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tido« u n i a u n i » ollgarchlas, á Imagem 
dai baronia« fnudae« da «dada media, 
me no» os perigo« pessòaea que «ata* cor-
riam da prover i defesa d* palz, porqus 
lia noaaaa oligarcbia» Indígena« nó ficou 
reservada a trlátn coragem para asaallar 
oa cofres públicos e gravar com 8 *|0 de 
exportação para o interior um genero do 
prodn.çâo em criae, quo mal auppurta 
2 "l„ para o exterior! 

Já asaás desunido» peia federaçío qne 
nos tem felicitado, os Estados reclamam, 
exigem, impõem por preço dessa itraii» 
AiVio o ultimo sacrifício da Uniio, o Im-
possível qne eiia, coitadinha, nio pude 
dar. Faca soa peitos: a bolsa ou a 
vida. 

Para «gourentar ainda mais oi elemen-
tos de riqueza a de prodncçio nacional, 
cora qne a União seria purmittida acudir 
ii parte de tantas extravaganclas, cogi-
ta-sa ao mesmo tempo de eatancar, dif-
ficnltar e embaraçar o trabalho extran-
gi-iro, que tão utilmente nos poderia 
auxiliar a desbravar nossos desertos, 
vendo-se em postes erguidos nas noases 
praias o aepuinte quixotesco dístico: Aqui chiíia-sc a moral uiiitertal / 

Isso cin logar da nossa tradicional c 
fácil hospitalidade para com todos oa in-
fortúnios, que era a nossa honra, o nos-
so orgulho, o pasmo t admiração do uni-
verso, e o nosso maior proveito. 

Iaso só porque outras uações j i assas 
abarrotadas do popHUçles indígenas em 
t.'trltorÍTs ri»trlcto», dirigiram suai vis-
Us previdentes sohri; qualidades d« lm-
mi^rantes alienígenas. 

Esqneceu-sc de que os romanos conse-
guiram formar de elementos de popula-
çllo innito pelores, que nüo respeitavam 
sequer, antes raptavam as mulheres dos 
povos vizinhos, o maior povo da anti-

fuidad,-: n que a Inglaterra, com sons 
egraiados para a America do Norto, 

que levaram Franklin a ameaça-la com • 
importarão dos cascavéis americanos, for-
mon o primeiro povo dos teinpcs mo-
dernos ! 

Que cafc icinbas '.• 

tntif »rj'tcial i'0 Ommtrtlt 
te Sio Panlo 

Prefeitura 

t r e m e » 

no serviço 

fazendo ce-

A T o t a f t A Municipalidade de Buenos-Aircs vai 
pôr cm pratica ume nov:i medida pro-
phylalíca contra as moléstias contagiosas, 
ordenanlo a desinfecção mensal dos 
templos com biciilorureto de mercúrio, c 
quinzenal, em estufa, dos tapetes, sane-
fas. etc., que guarnecerem esses edifí-
cios. 

A desinfecção dos theafros far-se-a tri-
mcnaalineate. 

i , L i s b o a « 

i ' i ü D i nur n 4 0 0 . 
oes pira pauagelrofl 

O Tribunal de Contas do Thesouro 
Federai ordenou o registro do pagamen-
to de liOUOyjOO á Delegacia Fiscal neste 
Kstado, para oceorrer ú despesa com 
acqiiislçüo dc moveis neccssaiios íl repar-
tição a carg.1 do inspector de Saítie do 
porto iio Mantos. 

O officio em quo a coinmUsâo do sa-
neamento do Santos presta informações 
sibre a proposta do engenheiro Arthur 
I, Kru». para construcção dc uma usina 
do filtrai; m mecanic», para o anginento 
do abastecimento de ngua potável da 
capitai, li margem do Tietê, no fíelcmzi-
nho, fui A Repartição do Aguas, para in-
formar. 

a ilo 
s' ros 

is che 
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Os partiJos dominantes nos Fitados 
do Ria o de Minas arnbain de nomear 
senador e deputado federaes, respectiva-
mente, os srR. barüo dc Miraccma c 
Cario« Peixoto Hiiio. 

i ' « : l j u i j of. I a v c i i i u 

30 de setembro 
14 de outubro 

Hamburgo 
siro português. Forno-

noderna, iüumintdos a 
gelr.js de 1' e :}' classa, 
ates : 

O C A - F . E 

O Havre abriu estável, a í í e ![- fran-

cos, coiu alta ilo 25 cêntimos; Hamburgo, 

estável, a 26 pfennlge, com alta de 

1[< pfennig; londres, calmo, a 2(1 s. c, 

d., f u i atteraçSo, o Nora York, estável, 

inalterado, a 5 pontos mais alto. 

Ao moio-dia, n3o houve aiterai;3o nos 

preços do (lavro « de I l ambu^n . 

A fsiEtfiem foi f'e 4S,3fl2 saeeas. 

Entrarim em Santon 42.5U taeeas e 

no Pio de Janeiro, .IQ.Stt. 

O mercado, hontem, em Santos, abrfci 

estável, eonservamto-sc no mesmo estado 

uté ao fechamento. 

Os negócios foram effeetuadoa ua baso 

de UGOO. 

Vendas declaradas, 20.0ÍW soeea». 

l'ara mais Informares, v í j a se a -Pir-

ate Steamer 

uo wo 
1 de outubro 
17 de oulnbra 

ci.ttfl. em forma ée ckarot* aootade nas 
diu* extremidades, i revestido de tolkat 
de alainkilo, que o envolvem, ferraaoiio 
ama «elida armsçlo. Em cada ama das 
cxcremidade» do >pparelho, «atio cotte-
cades 8 propulsore» destinados a rega-
lar a markka a» eMionai a a directa». 
O b«:i> cera clielo d« hydrogsou) a 
movido per eut sa ior a g a t de * ca-
vaÜM. SI« BUíta aperfeiçoada« os n a * 
«f.pn":h'.s protectores, em ea»» d* dee-
aatre. 

feats recekamoa 

O* turcos desaekriraai m depoai o dt 

djsatsUe era Salonica, 

Foram tfféctoadas muitas p r « > s . 
3 I « i b r k i » ) 
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Is Mesos A i r « aatfciaait » I i d Ü H # o 

aasslr ( « n U da eclaaia briiailelra dal-

k- paha o r t » pnblicadaa por am da» 

csnsepondeutes da Prnea »ob» *» 

• H taipreHiHM do Bru l l . 

I haja ses noiaaa leitores * tra-

I de uma deesss cartas, üb que « 

* amabilidade dos nonos lions 

*ut architecture 
de ntgroi, de am regnlo 

• M a u . Àniffl • ad aseiui, 4 »1st» se 
offeree« realmente » b e r t i , r photogr«-

' lesnnata, nào haverá ne inundo popu-ptateara en 
lacto mala pitli 

Bem a 

•Ma-thea tarei a injnri» de descrever 
» kakta d» Bio da Janeiro, thema com o 
çsal j i apedrejaram todos os viajante« 
s csrraeponccntcs que terlo corrido gran-
d* perigo desde o tempo de Herodes. 
Compro ralis a saadaçle do regulamento 
repetindo o axioma popular de que den-
tre delia cabem todas ai esquadras Jo 
« l a t o e que applatido muito, pela ma-
rtafci anlversal e pela Insigne rapacida-
de raoeptii« da capitai do Braail. 

A cidade, vista da bahia, é de nu en-
curte eoberbo. E aqni cabe justamente 
a a dassiro adagie hespanhol: .h«v cosss 
que a larga vista lienen inny distinta 
Tinta-. Porqne, vista do perto, em nada 
ee parece q Kio de Janeiro com sua pró-
pria pfeotograpiua E' como essas inu-
lüere* que «atra muito favorecidas noa 
retrato«. . . , 

Apenas ponho o pé na cidade, vou á 
K i de Ouvidor, a atile Florida do Bio. 

ema rua estreita, que reta pedindo o 
pharol inquúidcr, com uma edificação 
tirante a chinesa, casas como de brin-
aaadaa de creanea, obra de fadas metti-
düa a pedreiros : paredes muito finaa, 
• m o a como de colmeiae. sacadas peque-
ninas, em que cabe apeuas pessoa e meia 
de Brasil, porque da qualquer nutre parte 
a to caberia mais do que meia Cobrem 
• a adifieica telha» verde-negras, que fo-
rem vermelhas. ha steoloe, cheia» de 
M e r deadc o tempo de D . .loto II. 
Tado mait» junto e apertado, como um 
tnbetbe de formigueiro. Parece uma ma 
feita a crochct; para que e impressão 
seja mais completa, nio ha alpendre em 
q te faltem sua» franjas de madeira c 
toda a sorte de adornos de marcenaria. 

O commercio de lajas é alli abundante, 
te bem que nio seja coma para escan-
dafiear-se pelo sen luxo excessivo. A 
«rktoeracia feminina do Kio deve ser 
menos exigente --m matéria <le atavios 
do que a de Fner.os-Aires. O mais deno-
lader que vi na» ritrines foi ama noiva 
de cera, com <\ traje rueso e as flores 
4m laranjeira já murchas. A vitrine era 

'muito baixa e a noiva estava assim com 
~ aradas d* quem queria sahir á rua <io 

Ouvidor para que elgnem a despisse de 
uma Tez, pois devi» ter chegado já A 
edede de avó com o traje napcial. 

A circnlaçio é enorme, no meio de um 
silencio seputerai: nem 01 passos se ouvem 
«obre o soall.o, que é ura composto exdrn-
ralo de pinho e outras madeiras. As pessoas 
andam para cima e para baixo, com um 
aspecto mudo doa mais imponentes, gra-
vidade solenne que parte sem dnvida .da 
preoccnpariSo dé passar pela rua do Ou-
vidor, orgulho, quiçá justo, de todos os 
filhos do Kio Os templos nio impfiora 
mais respeito. N io vi rirem-se por qual-
quer cousa, nem i-liamarem-sc u:n ao ou-
tro, n-nltuiua manifesUçio de alegria: to-
dos tio cotrpostos. affectando o nio af-
fectar, que é a atfectaçlo maior. 

.Em honra da cultura da mocidade do 
Rio o que rficommendo como exemplo aos 
moçosqu;frequentam a calleFloriria,direi 
que n io onvi uma só palavra mal soan-
te, ema expressão do arrieiro, nem um 
gesto descortcz, »em empurrões. amisto-
so». Convêm advertir ijne esta gente e 
um tanlo débil para cultivar o desaforo. 

Entro numa livraria afim do comprar 
cartões' postaes com vistas da cidade, 
certo de poder, com o tempo, afogar 
cm meu espirito a realidade contemplan-
do o seu retrato, tirado de longe. Ob-
eervo o fino trato entre veudedores e 
compradores, a delicadeza de sens mo-
dos, ouvindo a cada momento o «muito 
obrigado-, expressão cultíssima de clion-
cellaria. l'ma observação juveuil: por-
cendo-rao a lingua brasileira, eupfco-
nicamente, Bin gailego muito melhorado, 
não posso compreliendcr o undalu.iismo 
âe chamar as lojas <le «armesen». 

Nas livrarias, n io vi senão livros Tran-
ces«, »Villy gusta muebo- e um ou ou-
tro ixempl ir local que, pelo aeu titulo e 
uma rápida olhadclla cm suas primeiras 

i paginas, me pareceram producções do ge-
nero galhofeiro. Nâo desejaria calum-
niar: porém me parece que, litteraria-
mente, o Brasil não deatõa do resto do 
continente. O deserto reina também na 
mentalidade. Pelo qnc pude apreciar As 
tarreira», só na imprenaa de Pernambu-
co c que vi alguma cousa de solido e oe 
enbaUurial. 

Nem nm livro portugnez. Pergunto 
pelas obras de (iuerra Junqueiro, o 
graude posta do dia em liugua portu-
gacza. Não tinham exemplares. Nota-
se aqni um certo desdém pela» cousas 
da máe patria c pelo» melhore» cultores 
it genio da liugua. Portugal o a lles-
panha tí-m para oa americano» o defeito 
remediavel da humildade de sua civilisa-
cão actual. S5o pae» ou mãe» que dlo 
pouco lastre a »nas filhas, nas Republicas 
Ua America, se bem que as filhai iludo 
deTera dizer-s:) ufto honrem também 
muito a «uas mies. 

Subo em quanto bonde circula pela ci-
dade, procurando obter uma impressão 
do conjuncto deste «ympathieo povo, de 
•ma alma doce e languidlasima, que pa-
rece adormecido na ride do sua baliia 
Vou entre deus luliercnlosos, envoltos 
cm grossos sobretudos, emquanto que cu 
me Mphvxio sob a pressão caligiuosa 
«lesta atmosplicra, que ee poderia cortar 
com teaourag. 

Por toda a parte, Tejo gente anêmica, 
peitoe deprimido» pela tísica e munhe-
cas como patas do teru-tem, olhares 
amortecidos e corpos abatidos numa las-
eidüo absointa. Um joven alleiuio que 
veiu estudai o Brasil disse-me que a 
verdadeira febre amareila deite paiz <• o 
sensnnlisrao. NSo me sobra tempo para 
comprovar a affirmoçío. l>irei, comtndo, 
qne nio me parece o peior género de 
morte, já que do algum mal a gento tem , 
de morrer. E' peior ficar-se gelado nas iteppes da RasÁa, com os commentarios 
«angelkoe de ToIstoY na mio. O certo 
6 que o progresso material deste paiz 
necé»»ítará sempre da contribuição do 
freeco eangtie europeu, incessantemente 
renovado sob o acicotc da ambição, que é 
o motor do inimigrantc. 

Ha bairros íuolvidavei» para o ouacfo 
5 outros, que, vistos em panorama, se 
gravarão na memoria do viajante. A 
irlatocra h da capital e o que resta da 
nobreza imperial, qne se nio arruinou 
combatendo a Republica, possuem a sua 
Atfmda Ahear, na rua do» Volontario» 
da Patria, bairro situado na margem de 
om braço da bahía. 

Ha cfialets muito bonito», de construo 

« M m 
a * « » « * « r< 

mente M o i t a qne • 
•vldencÍMdo M i » 
a sua virtude a o »<• itaeef« 
mente a Mt< alia de AkraUa, 

tendia descauçar até aoa ultteea momen-
to» da rida, se aa contrario a l a determl-
nasscin o» h lutos desígnio» da [Providen-
cia. 

Terminado o discurso, o rerdrao. pa-
dre Jo io apresentou aa dr. Moretzaohn 
o mimo precioso, que era offereciJe a 
Conferencia de S. Vicente, em nome do 
»es ex-presidente: um fardo de coberto-
rci, outro do roupaa a um emeloppc 
com dinheiro. 

Foi realmente uma icena tocantiselma 
a entrega lesta original e valloia lem-
brança ao dr. Moretzsuhn que, soluçan-
do, agradecia a todoe, lambem butante 
enternecidoa. Beui lembrada esta sigu-
lar manifestação ao bondoao e dedicado 
amigo do» polires; certamente outra nio 
tilaria maia alto ao eea coraçio profun-
damente pio e caridoao. Que s ina cila 
de incentivo e licçio iquclle» que detur-
pam a justiça e quo se esquecem da 
mai» bolla virtude cbristl—a caridade. 

Faillies e bravo», outroslm, aoe pro-
motores*da expressiva manifestiçãa, que 
jituais se apagará do coraçio e capirito 
do dr. Moretzsobn, mesmo nas hora» 
mais empolgante» da sua vida. 

Quo corra mundo esta noticia, para 
que os itnpius vejam que, mesmo na ter-
ra, nem sempre ficam sem galardão os 
acto» do virtudes o as acções nobres, 
que forniam o apanagio ou melhor, o 
caracter ilibado do dr. Moretzsohn. As Cruzes de Magy conllaram-n'o a Santos 

protectores da patria do» Andrades. 
L a/.emoe a Deus ardentee voto» pela paz 

proiperidade do dr. Moretzaohn.» 

K r a ç j u i i ç a 

Do correspoudeote, em data de 13: 
«L'ma coiutuisaio de estimados locios 

do Oremit Commercial, desta cidade, 
promove hoje uo vasto e rico salão da 
uienina sociedade um saiáu dançante. 

Agradecido» pelo convite que nos foi 
enviado. 

—Continua enfermo o «r. Joaquim de 
Souza Dias Guimarães, conceituado ne-
gociante dcsla praça E' «eu medico as-
sistente o sr. dr. Alfredo Teixeira. 

—Kealisou se honteiu o enlace matri-
monial do sr. 01.vmpio da Silveira Cam-
po». com n exina. ara. d. Amali» do 
Assia Oonçolvcs, dilccla filha do ar. co-
ronel Francisco de Asai» Gonçalves, abas-
tado fazendeiro deste muuicipio. 

— lixou resideucia entro nós o hábil 
! dentiltu >r. W . J . CrooU. 
I —Ciuarda o leito, eníermo, ha já al-
i guns diõa, o sr. dr. Jo>é Hermcuegildo 

mau ! Pereira Gniiuarie», iilustiado clinico nes-
heiro de fritadas e do fruotee podres, j t» r-aidente • 

qui! atordoa, llomens o mulheres estão ! Dc&ejainos-llie proropto reslabelociincnto. 
juuto» nos umbrae», de tócora», ou es- j —Complelou hoje mais um hiiuo d. 
caiumdoj nas baixas jancllas, cocUilan- ! util existenei.i o sr. Angelo trbina ho-
do, comendo gulosílaias, quo liraiu de | briuiio. eunlia.'o do sr. dr. Joviano Tel, 
um tacho imimiado. Tive de livrar meu : ies, advogado do aosw foro. 
traje de verão do contacto das paredes. I —1 >.t«.u no du 10 do corrente, com 
Toilo este negro povo f.ncurapiludo nos I deittmo ao Bio do .lanotro, 
altos da cidade pareço a bruxaria no " r residência, o sr. dr 

contragosto, penetro na cidade, 
aaaeatala em graadea moatlculos. coino 
sobre uma trempe ou sobre um barrete. 
Eil-me no eou centro. Domino a »nble-
vaçio doe eeatidoa, exeepto o oifaoto, 
insurrecto do peior genlo. Os ©lhos re-
sistem a tudo, ainda que haja occasiõea 
em que s io preferíveis oe oculoe (cata-
lejo) ralar Je If/ie ; nio é verso, raaa 
é verdade. Se Zola chegasse a conhecer 
esta cidade, o mundo teria já reunnciado 
ao sen terceiro sentido. Occorrtin-uie 
mil exemplos para deacrevel-a, porém 
tenho nm pronunciado gosto «»li-e»li*ta 
e nunca me pareceria liiterario o qao 
reclamam a i pinças o nio a penna 

Subo por aecenaore» e crcmtulttres 
ao cume doa barreies em que ferve a 
uegrada eu montes, horripilante o mise-
rável, arras'ando-se, por entre o lixo da-
qnellas ruas arcidenudissima», com uma 
banana ua bocca e um oeto na mio, um 
rebolar Ipr.to, como auem sobe o calve-
rio, oa olhos moribundos, desmantelados 
oa breços aeceoa, como palitos do ébano. 
E ' um entro iruinnndo o triatissimo. em 

3ue se prrde toda a idéa da dignidade 
a figura humana. Vejo grande numero 

de velho», deecalçai e qnasi núas, des-
cobertas as pernas, cliein de crustas, 
cobcrtoi o» acios com nm toral, que an-
te« parece a manta de um matango, e... 
nio accrcucenlo mais nada. pedindo-te 
perdão, laitor, peio que acabo de lazer, 
que ainda é uuia pallida idéa a par da 
realidade. 

yuasi toda a popu'açJo f negra, mu-
lata e chim, da China. A poquena immi-
gração européa pioduz uma casta câr de 
arelli. Esta atmospliara empana o bran-
co e dá besurae ao negeo. Ao fuudirem-
se ai raçaa, »urge uma graduação do ma-
tizei, deade o pez ao chocolate. 

Daqui manda o governo 08 vagabundos 
para toda» aa revoluçõea. 

A população da Bahia u l " é inferior a 
400 mil habitantes. Este phenomeno de 
concentraria urbana, faeto coniniuiu na 
America, c causa de sua» maiores pertur-
bações politicas o económicas, e mostra 
o grau de 'horror que tem o homem pelo 
isolamento e a ascia que elle tem de S'r : 
o primeiro domador da natureza iucnlta. I 

A sente vive amontoada em choças. ( 
que são verdadeiras pocilgas. Sio ueees-
narias auras para entrar nas casas. 

Da» porta»* e janellaa, sai nui 

onde vai ri-

parece a bruxaria no j resiueucia, o sr. v i . Manoel Dias 
segundo acto do XephUlofeles. Para que | Pereira, illmtrado iacuitativo. 
a representarão seja completa, vejo «ui | — J.i su aclia culre tus, de volta de 
um bairro grupos do mascarados, pois viagem a capital, o sr. coronel Jus-
estão celebrando um carnaval que nio j tiniam» Antonio da Ouniia, fazendeiro e 
lei a que género de calendar» corres- i capitalista deste município, 
ponde : supponho que seji o africano. . —Continua ticstii cidade o circo ,tí-

lia ruas que são veriadeiroa abysiuo», J d o que í empresário o sr. Carlos 
quellas uue descem da parle alia da ci-| A lula li 

dade. Aa rasaa parecem aqui jaulas. As J — l rstrjou hont»m o seu annivctsur.o 
caras uegras que se vêm desde oa bai- : natalício o ->r. Alfredo Colombo.-
xos produzem a impressão de estaie.iu j 

as jaulas cheias de tordoa. A parte alta A agencia geral ilas loterias da capi-
da cidade é ubsoiutamente iuaeeessivel a ! tal federal dusr. Julio AutuncS de Abreu, 
qualquer rapecie de tohiculol. Sobre a i á rua Direita, 311. vendeu hontem. mais 
moralidade ueate povo «eiui-oú, não aei 
o que pensar, porque, ua realidade a nu-
dez é »eiupj-e iuuoeente. 

O cresci neuto vegetativo é colossal. 
Aa ruas estão coalhadas de gente negra. 
Nio La canto que nio esteja abarrotato 
de negrinhos; para andar, é preciso ir 
separauda-os com as-iuãus. N io parece 
este ercsciment i obra do amor humano, 
uias sim brotos espouluncos do solo, uma 
verdadeira mina de carvão de pedra. A 
.ctividade gestativa asi-emellia-se eni ab-

soluto ii dos cocllios. Nio se íuallogra 
uma uniea vibração sexual. 

Aqui se teria cançado o braço infanti-
cida de Herod,». Ila mie» milagrosa» eidu l - _ — - - - - . -
peia sua mocidade e tataruviis que ainda 
fecundam. Vi uteninas q'ae brincam como 
meninas com suas filüas, e avós que sio 
o tronco de uma frende. 

O espirito faini.iar é terníssimo o 
commovedor nesta raça desventurada. 
Onde quer que ponha o» olhos, nas pe-
quenas planícies da parte alta, e qessas 
ruas esbarrançadas, vejo o reboliço in-
fantil, alheio ii «ua inferioridade e no « u 
destino nefasto. Aasalta-nie o sentimento 
fraternal de Ieva!-os a qualquer Arcadia j 
e dedicar-me a apsseental-o», derreten-
do-me cm generosidade branca por estes 
negrinhos. Andam todos com o traje 

3ue usavam no claustro materno, gaiean 
o pelas portas e jattellas, rolando polua 

u:nu sorte graude no bilhete n. i- '̂Jb^, 
premiado com 15 contos de n is. 

Na secçè.o eompetente, a mesma crsa. 
qu1 auda em maré ou sorte, anuur.efa 
outros preiuijs que certamente serão 
vendidos por -cila. 

Os srt». üolovallio Junior. Hor ta&C. , 
estabelecido» ii travessa ua Sé, 7 e S. 
ofrcreeeratn-uos aigur.s eartOea eliromo-
lituhgrapiiia coiu o retraía douovo papa 
i'io X . 

O trabalho i- uitidamente cxc.utado o 
certamoute terá bòa acecitação. 

Vai r-ci- 1 9/10 çm concurso o 1'* offi-
d o ele orpl.a'ms é reapeetivosaiatvxes da 
comarca da capital. 

Obras elo etr. EDC.VItDO PItA!).'», a ven-
eta r.o e:-eriptorIo iii.:.i folha o ua 
livraria MAGALHÃES- " '-.ia Com-
ine re-i o, ca. 

F a s t o s d a D i c t a d u r . i 

M i l i t a r a o B r a s i l 

í " EDIÇÃO, C 

A H i U S Ã O A M E i H f A ^ l 

3 R EDIÇÃO 

A 5(8000 a vo l umo 

V I A O - r ; TXT3 
passeios, exposto i ao »ol c com o foci-
nliozliiho todo lanibnsado de bananas. 

De cada mnllier, pende um cacho. De 
repeute »aem do meio do regaço e põem-
se o correr pelos passeio» das raas, como 
se acabassem de nascer. De quatro pés, 
conto b u l i a m , olhara-me attonitos e nio , . . . H í e i ; a f i r y . 
sei que seutiniento de soliedaricaadc ' __ 
liumaiia nasce cut ntiiilia alma. 

Pobres diabos, pobres negrinhos, viüi-
mas dos brancos I 

Saio da Bahia 'em condições de s>-r 
desinfectado, ou, melhor ainda, dc que 
me raspem com lixq. 

1* r.uKjÀo 
2 vo l umes 1 0 $ 0 0 9 

ï Foi nomeado o bacharel Belisário Po-
j reira '.- Carvalho para o cargo de pro-

Set reta-

Pernambuco i unta população comple-
tamente curopéa. Visitei a Bolsa e :i 
Associação Continercial, ou-le encontrei 
jornae» de toda» as partes, menos de 
Bueno» Aires. 

Aqui, como cm qnasi todo o Brasil, 
domina o capital alletiuio, com cuja força 
e sábio emprego não pode competir o 
ingicz. 

O imaaigrante allemão é rcji»tcnte a 
este clima, entrrgando-se a toda n sorte 
de explorações e aventuras. Ouvi-os fa-
lar uni portusuez que causa arrepios. E' 
possível, porém, que denlro de clncocnta 
annos uio tenham necessidade de apren-
der aqui nova lingua. 

FitAMCISCO GnaxSOXVAOKE.-

P E L O 3S0S30 2 S T A L O 

M o r | y « l a s C r u z e s 

F.serevcin-nos desta cidade : 
• A comarca de Mogv <las Cruze» aca-

ba de perder nm juiz de Direito corre-
cílsalmo : o dr. Francisco Xavier Mo-
retz-solm, após um magistério brilhante, 
retira-se para a vizinha cidade de San-
tos, onde vai dirigir proficientemente um 
instituto orphanotogico. 

E' o caso de dar-ae a Santo» os mais 
calorosos paraben». pela acquíaiçio in- í 
estimável que obteve, na pe»»oa do in-
tegro e piedoso dr. Moretz-eohn, e cho-1 
rar com Mogv a sabida desse homem 

i Pagamentos auctorisado» pela 
ria do Interior o Jrstiea : 

í)jS7i'íO ao dircctcr -ia escola comple-
mentar Uc Caraplnax; 

; c-'is-.',"1, ao l i - - tor ào gitipo escolar 
j d-"- Arara-: 
; 4.-.S. ao de .Vmparo: 
j .3âíC-';t>, ao •:<• .»ertiozir.iio; 
í 31.-1, co de Dibeirào Prrto: 
I i:i,}l(X). a i de t. bainha: 
; í 1 . ; ® 1 , ao i speeter escolar Findol-
I plio Paule; ' 3::CCSCw;, li Uyhl and Poner-, 

no <ir. Mario Pires: 
3fJtÇ, a Jeaé Mariano da Silva. 

A N N I V I M A R I M 
Fazem aaaoa haja • 
A i ra . 4. Marta«* Al 

ar. dr. Fraderica Atoai 
lado da noiaa Faculdade de 

K senhorita Eathar " 
ar . dr . Julio de Meiqníta, 
Esteio de Sã» Paul». 

a era. d. Doraingae 4a Saaaa Cotrim, 
eiposa do allerea Jnlio Caaar Cotrim. 

O i r . dr. Joaquim Kodrigaee dea San 
tOI. CjJL 

Os meninoi Joaquim e Meteiea. HHtos 

do sr. Antonio Ferreira da Pakua, Vmio 

conipanl.elro de trabalho. 

HOSPEDES E VIAJANTE» 
Viaitou-noi hontem o ar. Inlie d» ].• 

moa, redactor-secretario d ' 0 RríaWÇf fo-
lha mooarelist», que »e pablic» no Bio. 

S. ». percorre cite llatado a » « i ç o 
daonella foiua. 

Km Sacramento, Mina» d Anna Frau-
cisca de Mello, esposa do coronal wtosé 
Rodrigues da Coiiha Teixeira. 

No Kio. o 1° tenente da Armada tgns 
Muniz da Silva, ex-aecretarlo e «juditate 
dc ordens do coutra-alnilrante Alexan-
drino de Alencar. 

lim Friburgo, o i r . Alvaro dc CUtfc«-
lho Rautos. 

A S S O C I A Ç Õ E S 
a oo i caàriK 
ts c t a i f n — 
c, ie«aiiíi ex-

hiirlíi da 
rcèhal 

Obteve baixa de serviço o musico de 
terceira classe da banda da força poli-
cial Dàiuuaio Pr ar,cisco. 

O sr. secretari» da Justiça solicitou 
providencias da chefia de policia, afin: 

i de que o eaerlvio de Pitangueira! faça 
| entrega do cartorio ao substituto uo-
I meado. 

I O director da F.seola Polytechnica foi 
! auctorisado a dispender a quantia de 
! 3:213WH0 com a acquiaiçio de objectos 
| alli .necessário». 

Vai ser adeantada a quantia de Sw7*200 
| a Martini Fgydio do Souza Aranha, eli-
ree.tor do núcleo -Campos Salles*, para 
pagamento de despesas a »cu cargo, em 
agosto ultimo. 

O dr. chefe da Repartlçio de Aguas 
vai recolher ao Tltesouro do listado a 
quantia de 2il71t<115, pela ronda extraor-
dinária arrecadada cm agoito ultimo. 

ASSOCIAÇÃO AfXH.IAUOnA 
TElROX, rEDIlFIUOS li MAI» 
Sexta-feira, 18 do corrente, 
troordlnaria de directoria, lia 
noite, ua séde social, á rua Mare-
Deodoro, n. 1 leobrado). 

ASSOCIAÇÃO HfMAHITAtll» f»K ». hAi -
i.o—Uoje, 11' reuiiiío ordluarla de dire-
ctoria. 

SOCIEUADK BE MEOU y,A E ClBfltaiA 
—lloje. l."i, sento ordinaria. no logar e ás 
horaa do costume. 

INSTITUTO HISTÓRICO K OEO',«AlHll< O 

—Dia ÍO, skiíio ordinaria, no loger o 
á i horas do costume. 

CENTBO l.tTTCltAUÍO I.° DS DKíWírO 

—No dia 10 do corrente, eabbado, re»li-
ia»so, nos saiões deste Centro, uma reu-
nião intima, dando iugres»o ao» nojo» o 
respectivas família» o recibo do mip. 

ASSOCIAÇÃO FEMININA BESEVirEXTE F. 
wsTani.-rtvA—Hoje 1», aaseinbléa geral 
extraordinária, cm segunda convecaçilo, 
ás C horas da tarde, no largo do Arou-
che, n. r.8, afim de se proceder » eWçio 
de um cargo vngn na directoria e " " " 
leitora do» estatuto» do Asylo o Ori 

PELAI CIDADE 
r a l s l f i c i ç S o do letrn. — Peln dr. 

João Baptista de Souza, 1" delegado, foi 
hontem effeeíu" Ja a jirisio prevontlv i de 
Mobarak José Kurv, incurso nai p-noj 
consequentes da falsificação de nma ,letra 
de í!:000ii, aece.ila por Antonio Sigieiti. 

{Issa prisão foi feita ft requialçiu do 
dr. Mollo Alves, juiz da 1" vara. ^ 

Q u o i s a - A o dr. Pedro Arbue« .imei-
xou-se 1'ontem José Antonio Ribeiro Mar-
condes que, de constantemente, o cresor 
Octaviano dc tal, dc IS annos de eda-le 
o residente á rua do» Hstudante», «S'.1. 
provoca-o, aiueaç&nêo-o de morto e u um 
seu lilho. * 

A auctoridade prometteu provid^teiar 

sobre o caso. 
ÜKca la pol ic ia l—Na Policia Central: 

de dia, o 1" delegado auxiliar; de noite, 
o i " delegado auxiliar. f 

Serviço medico ; do serviço interno, o 
dr. Xavier de Barros: de serviço ò*tcr-
no. o dr. Marcondes Machado. 

Presidirá o espectáculo do Saul' 
o dr. Pedro Arbues, ti" delegado; 

o espettaeulo do, Polgthcama «cri 
presidido pelo 3" subdelegado da t cir-
< umacripçio. 

Aasxsslnato—Prosegniu, lioriteè:.. r.a 
policia tie Sauta Iplij-genie o inqàerito 
instaurado contra Joaquim Jes-j tiançal-
vcs. nnctor do assassinato do João íl.t-
r.oel Dantas. Foram envidas dlvcraja 
tesleii unhas, devendo boje ser olIvUbs. 
outras o o menor irmão de DaotiisJ 

O cadáver do Dantas foi. boploi , 
no necroterio do Araçj, sutofaiado »elo 
dr. Marcondes Slachado, que deu teimo 
cama-mortia forte bemorrfaagii ijrove-
niente do ferimento uue Dontas rci-.beu 
no coração 

G r a ú d a i n ccud i o —' Continuou 
tem, ra poli-jia de Santa Ipbjge 
uquerito instaurado para se apu 

canil do iueendio da casa de n. 
travessa do Pnysnndú. 

Os peritos nomeado» pela anctorjóade 
devem hoje entregar o eeu lado. 

Desapparec ido—Ao dr. 2" debjirado 
auxiliar os parentes do meuor Laujindo 
da Costa Pacheco, residente i rua Her-
culano de Freitas, cotnmur,içaram qne, 
no dia 13 de ogost.i. I,nnrinflo se :diri-

ira a 3 . José dos Campos, afiin de 
tratar do negócios, sendu o ponto do 
seu destino u fazenda do sr. rnfOnel 
Antí-nio Clemente dc Moraes: it.ns 
até ltoje não tinham noticir« do iitdsino, 
a quem cratn cseriptns coiuinnas c.rtas, 
sem, todavia, obterem respostas. 

A iiitcicridadc Irlegraphon ao dele pido 
de policia dc S. José dos Campo? 
dindo noticias dc Laurindo. 

Agçrr^ncão—A eegomiuadcira V ilina 
Loj,es de Assumpçio, de 40 nnr. 
e.lade, residente á rua dn Barra 
da, Tfira houtein a passeio ü Penlia 

Pouco tempo depois dc sua cltijgada 
alli, foi abordada por um individuo) des-
conhecido que, depois dc dirigír-lii 
gim» impropcrioi, feriu-a uo buixi 
tre. 

A offendlda foi meditada na Policia 
Central. 

O nggrcísor acha-se preso á o|-dcm 
do •" subdelegado do Braz. 

N a etetenção—Receb-nios, hontem, 
dos prrsos da cadeia publica, de»t.-a ca-
pital, uma carta em quo os tniEino» 
se queixam de estar, cèrca do Sti dei-
le.«, encarcerado» lia muito tempo] «em 
culpa formada, no fundo de ttm calabou-
ço ir.recto, transformado em om perfeito 
lazareto a na maior promiscuidade 

Ao «r. dr. chefe de policia pedimos 
a -ua attençio para is'.o. 

Nio publicamos, na integra, a carta 
que noa foi dirigida, por <cr a n^sina 
muito longa. 

Cora o sr. dc. chefo de po l i «ia— 
Hontem, áa 10 hora» da noite, achava-se 
Paulo Veutnra do Souza Prado grite r.do 
na rua da Esperança. 

O soldado que ratava de serviço (trata 
rna preuden-o; ma» como Panlo nti 
casse, mui pacatamente, que nio efltava bibo, sem mais nem menos, o soldado 
de numero 084, quo se aeliave pre 
lente, deu-lhe diversos bofetões e cm-
parrôe», condnzindo-o para a Policia Cen-

-ar a 
•'< da 

pc-

de 
t'«ü-

uo ni-s-
•llje al-
sc^veu-

taMMa • Maia capital. 
Compre «atar ainda aaa i 

aoldado eaUva de folga basteai, ato ta-
vende, porteato, ra i lo par* a »aa lntar-
vençio aa caaa preaente. 

h f w a a i oaooxTaatciM—Por pro 
moverem deaordsm na rna de Santa Th« 
raaa, foram preso« a recolhido« aa la-
droa do paata policial da rna Bário de 
I g u p t Victor tiaruecl a aeu filho Vi-
ctor. 

—O soldado do 5" batalbHo de poli 
cia Banbardliii José, quando, hontem, 
cffeataava uma prieio na lira», foi fe-
rido no nariz, aeaao-lh* preatadoe o« cu-
rativo» nece»3ariod pelo medico da poli-
cia. 

—il tr l l .a Pugliese, Italiana, de 33 an-
uo» de edade, residente a rua Bueno de 
Andrada, i l 63, queixoa-«e á policia do 
Sul da Sé de qae Angelo a Andréa Acu-
rl conalantemcnU a per«eguem, assim 
como a uma sua filha do nome Maria, 
de 12 annos de edade. 

Esta periegiiiçio teve sna causa em 
haverem Marília e Alaria intervindo em 
uma briga que kouve entre uma outra 
filha de Martlia, de nome Antonietta, * 
uma i nn i de Andréa. 

O dr. Pedro Arbuea já deu «• nece«-
sarias provlòonci«» para que cesjasse a 
pcríeguiçSo * de qne craiu vielitnas a 
queixosa e ina filha. 

—Finetti Aguaviva e"Antonio Ula bri-
garam hontem na Aveulda Rangel Pes-
tana. reanllando dessa briga receberem 
diversos ferimentos pelo corpo. 

Foram presos em fl«gr«nte pela poli-
cia d« Braz e medicado» na Policia Cen-
tral. 

M O M E N T O JUDICIÁRIO 

T r i b u n a l « le J u s t i ç a 

CAMARA ÓRUUNAl. 
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PreelJente, o dr. Canttlo Baralva. 
Secretario, o dr. Luiz do Araujo. Pastagens dc amos 
O dr. C. Canto no dr. Almeida o Sil-

j . as crime 2707 da capital, 2S17 do 
Bebedouro, 2812 de Mocóca. 2B02 de Be-
lém do Deacalvado" e 27W, de Itapo-
ranga. 

O dr. B. Bosio« ao dr. C. Pereire, 
a iTime 2700 de Soccorro. 

O dr. C . Pereira ao dr . C. Canto, 
os aggravos 3TO3 de Piracicaba. 8609 do 
Bebedouro, « as -rira« 2S0Õ e SSOy dc 
.lalai e 2fc0t de Batata««. 

Foram expostos os aggravos: 
; W J e 3611. pelo dr. C Canto; 35911 

r 3613. pelo dr. B. Bastos; 3376 c 3Ú91, 
pelo dr. C . Pereira. 

jrLOAMEXTO» Jppeliaçtes crime 
a . J79U. Itaporanga—Appcllentc, An-

tonio l-ugaça de Almeida: appellada, a 
Justiça. Kelator, o dr. C. Pereira De-
ram provimento, para annulier o julga-
mento e o processo deade fls. 

N. 27iHJ. Capital—Appelleule, o pro-
mntor publico; tippellado, Jo.^é Forlenn. 
líelator, o ar. C. Canto. Deram provi-
mento. 

N. 2790. Soqforro—App-dlante, o pro-
motor publico: appeliado. José Nunes ele 
Souza. Kelator, v dr. Almeida c Silva. 
Deram provimento. 

N". 281:'. Jlococa—Appcllante, o Juí-
ZO, e'A--officio', appeliado, Alexandre Ga-
nlcl.'a. Kelator, o dr O. Canto. Deram 
provimento peia procedência das razões 
do juiz de Direito. 

Aggraros 
N". Capital—Aggravenlea, os 

svndico» da massa fallida de Guilherme 
Pollctti e outros: aggravado, od r . Octá-
vio Mendes. líelator, o dr. C. Canto. 
Nosaraiii provimento. 

N. 3607. Avaré—Aggranate. Haphael 
Lauziilotll, aggravado», Agostinho Pagui 
c sua niuihcr. líelator, o sr. C. Ciuilo. 
Não tomaram coohccimenlo, por näo ser 
caso de recurso. 

N. 3611. Capital—Aggravante. José 
Rogério de Salles tluerra: aggravado, o 
dr. Joio Gonçalves Dente. Kelator, o 
dr. C. Canto. Deram provimento. 

Vcserçào 
Capital—Aggravante, Vicente Impera-

to; aggravado, o Banco de Credito líeal 
de S. Paulo. Kelator, o dr. presidente. 
Julgaram deserto o aggravo. 

F o r u m 

Ifcallaa-se hojo a audiência dodr. Au-
gusto de Meirelle* Heis, juiz. da 5" vara 
criminal, provedoria o feitos da Fazen-
da. 

-Subiram lionte.'? para o Tribunal de 
Justiça, cm recurso de aptgravo, o» au-
to« du precataria vindo« do Jui/.o dc Di-
reito de Belém do Descalvodo. 

-Foi nomeado svndico da mnssa fal-
lida de Vicente Moucttc o sr. A. de 
Souza Silveira. 

—O dr. Clementino dn Souza e Cas-
tro, juiz da 2* vara do orpltatns, susci-
tou com o «eu r.nllcga da I " vara. um 
conllicto de jnriidlcçio nos autos de in-
ventario do dr. Brando Urioste. 

— Proseguiri hoje a inquirição de tes-
temunhos do íuniuiarlo de culpa em que 
é réo Antonio Chtuve» de Araujo, por 
crimo de tentativa de morto. 

—Realisa-so ltoje a 3* praç» do» bens 
penhorados a Mitterazzo, Pisa & C . , na 
cxccuçio hvpothccaria que lhes move o 
dr. lJtoldlno do Amaral.. 

T r i l t i i i i . i l <lo « J u r y 

Prcelilcnle. dr. José Maria Bonrroul; pro-
motor publico, dr. Adalberto Garcia 
da Luz; cierivào, major Sylvio Borba. 
Foi hontem «ubmettido a jnlgamento o 

réo Froneilco Soares do Campos, accu-
sndo como iucurio nas pena» do artigo 
SfiS do Codigo Penal. 

O réo compareceu acompanha-lo por 
«eus advogados dr. Américo Pinheiro e 
Prado e o bacharelando do Direito Celso 
Alvc« Nogueira. 

O dr. Adalberto Garcia prodtizln ron, 
tra o reo vehemente ecanaçio, pedindo 
a «tia condemnaçJo, de «ccOrdo com ai 
pena« máxima» do wtigo cm quo »e 
achava o réo incurso. 

Os advogado» do accnsado produziram 
a favor de sen constituinte substanciosa 
defe««, proenraudo provar a iimoccncla 
delle. 

O conaelho de sentença, de volta da 
sala de sua» deliberações secretas, trou-
xe a . ondemnaçito do réo a I ar.no» de 
prisio eellular. 

O« defeaaore« appellaram da sentença. 

da 
i h a j a w 

lha aaft aaMpre a 
Varíl—Trmfiatt. 

Oa fr«qa«ntadarea do 8*»VAnf 
veas alada «atar lembrado« da axlraar-
diaarii InterprrtiçJo qne a Itwifne «rtia-
ta den ae panei de 17oleia a aaao paa-
•ado a a 8. Panlo. 

B* de a«parar-ae, par isao, qna • 
SmafAaaa ae tneba «ata noite. 

O papel da Alfrod» i deienipeBhada 
pelo ar. Soltiaraxíi. 

Tlvemee hontem occaallo de oovlr a 
ara. Darclée e o i r . Sehiouzzl, uo ca-
«alo geral da opera. 

E pelo qae ouvlmoa, catamos certa» 
de qne a audiçio da Trailala eito anno 
nada ficar* a dever * do anno panado. 

P o l y t ü o a m a - C o n v c r t o 

A funcçlio do hontem no Polylheama 
teve o attractive da estrra do» barrh-
ts« comicos Deimonti « Mor»; por iiso, 
a concorrência l i ' ;:randc. 

No género, oa estreante» nio ríhiti-
tuem propriamente um numero extraor-
dinário. bao, entr«t«uto, dous bona gym-
nasta«, e todo« 0« trabalhos qne exliibl-
rani hontem forant executado» com mul-
ta precisio e agilidade, eoniqnanto nio 
fizcKieui nada do novo 

O publico applnudiii-os francamente, 
naaint como aa anio Ulpla, 1 Bugrinlia, 
ao moddailor Do Beesel e aoa demais 
números do programiun. 

—Hoje, eatréarilo a» irrnS» Mac l .ard. 

De Bueno» Aire» telegrapham para «ai 
jornal do Rio: 

ejaua Hading, referindo-ie á carta re-
centemente dirigida a £7 Viário por nm 
brasileiro, que is nio conteve ante a i 
grosserias dn actor Antoine e naquelio 
foil,a lhe offeKcru resposta, diase que a 
darta do refeildo brasileiro .était pleine 
ce dignilé*. 

Kaaa carta é «ttrlbulda a nm joven di-
plomata que aqui se acha.-

Os srs. Carrilho & Ggintaries, á rna 
da Imperatriz, S7-A, anuunela para o 
proximo sabbado M contos, e para 10 de 
ontubro proximo o grande premio de 
200 contos, para oa quaes dispõe da om 
bonito lertimeuto de bilhete«, 

VIDA ESCOLAR 
Foi dispensado o profenor Alfredo 

Rodriguei do Prido do cargo de profes-
sor adjunto do grano escolar de Ara-
ras, dq aceúrdo coai o artigo 65 do re-
gulamento de )1 do janeiro de 1698. 

—Foi nomeado'o «r. Franklin Tressol-
di para substituir a profeuora do grn-
io escolar do Benanal d. Anna Idalina 
I'ieira. que obteve 30 diaa de licença. 

—Foram concedidas maia as seguintes 
liceuças: 

de 60 diis, ao sr. Francisco do Auie 
Madeira, director do grupo escolar de 
Tietê; 

de 30 dias, a d. Gertrndea Vieira, 
professora do grupo eacotar do Bana-
nal. 

—Foi desiguado o sr. Jerouymo de 
Freitas Vianna para substituir o director 
do grupo cscolar dc Tietê, sr. Francis-
co Madeira. 

— Foi indeferido o requerimento de d . 
una Pereira, professora do grupo esco-

lar de Lorena, pedindo justificação de 
feitas. 

—Foi nomeada d. Laura Vieira de 
Andrade para substituir a protessora in-
termediaria da escola do bairro de Ja-

&uari, desta capital, d . Fiisa Maria das 

ores, durante o seu impedimento por 
licença. 

—Foi «nspenso por 15 dias o profes-
sor intermédio da escola de BonTSuc-
cesso, sr. Jo io Luuriauo Lima, de con-
formidade com o art. 73, lettra A, do 
regulamento, de 11 de janeiro de 1891, 

—Foram reabertas aa eacola« de Piri-
tuba, por ter cessado o motivo quo de-
terminou a suspensão das mesmas. 

-Reassumiram o exercieio de sens 
cargos, com deeistencla do resto da li-
cença, os professore«: 

0 . IVdrina Kortt, d » i ' «»cola do Es-
pirito Santo de Bòa Vista; d . füsolcta 
Galvão, da de Faxina; d. Rita Algodoal, 
da de Jab-iticabal; Getúlio Nogueira de 
Sá, da de Iielém do Deacalvado, e d. 
Julia Ponrcbet, da de Guaratingaetá. 

—Foram concedidos 00 dias de licença 
á profetsora do bairro de Jaguari, des-
ta capital .d. Elisa Maria d«« Dores. 

—Obteve 3 Inezes de licença a profes-
sora dc Campo Limpei, cm Santo Ama-
ro, d. Francisca Carneiro Ferreira. 

I 5 Í F O R M A Ç Õ E S 

O TEMPO 

11 EE SETEMBRO 

Boletim lieteorologico da 
Comiiiiesão Geographi-
ca e Ceologica : 

Barómetro, a O", áa 7 
horas da minha, 700.G mm.: 
2 hora« da tarde, G98'J 
mm.; 9 heirns da noite de 
liontem, 700.1 mm. 

Temperatura: m i n i m a , 
12T»; maxima, 28'*. 

Vento predominante, até 
is 2 boras da tarde, S . 

C h u v a (em 2-t hora»), 
0. 

Tempo geral : 
Claro. 

H o j e 19. «8 3 . 4 0 d a 

m a d r u g a d a , íl p o r t a 

do nosso éscr ip tor io , 

o thexu iometro m a r -

cava 151 a c i m a cia sa-

ro , como aa vê ao l a do . 

:—: 

i r = » 

S B ] 

S : 

ioE = 1 

= ä ; 

iE: =a ! 

ioE = 1 0 

< » 1 

FORÇA POLICIAL 
Serviço para lioje : 
E* superior de dia o capitio J . Luiz; 

o corpo de cavallaria dora um officiai 
para ajudante de dia, força paia acpin-
iianliar presos ao Forniu o a guarda do 
Hospital: o 1" batalhio, as guardas da 
Cadeia e Policia, doa» officines pira a 
guarniçio e doas ordouançus para a se-
cretaria do commando geral; o 2", a 
guarda do Palacio. 

Os dentais corpos dario e serviço do 
costume. 

Antanuecss de dis, sargento Arthur. 
Unitórino, 7". 

MATADOURO 
Ko Matadouro Municipal, foram abati-

dos licnten, 1.13 bovinos, 71 suínos, 10 
ovinos e 4 vlteüos. 

4a 
boa temi «a capital Menai , 

HMft. 
M625. 

nu tmea s t 

9307 9992 21087 U W * M i » «TM» 

r* EMI OS DS 100$ 

7185 12338 16821 IflGtl 1718« 28618 

r a r m o s s i M l 

2516 3811 8359 0BS1 1110« 16Ï10 18953 
19205 18318 2 M M 

APraoXIXAÇSüS 

! » 8 7 e 22989-100» 

23821 a 28526 —200« 

DISKS«« 

n a s i a 22990— 80S . 
83521 a 83630— 10« 

FIXAS« 

Todo» os numéros terminados em 88 
U n km. 

Todos os numéros terminadas eia 8 
tém 2$ . 

Telegramme recebido pelo age _ 
ar. Jalio Antunea de Abraa, qae vendeu 

sea Importante varejo o bilhete let 
ro n. $2988, premiado com IS conto«. 

MU c o r n c i 
M a r c a d o » d * c a f é 

JVND1AHY. 14 

Recabida*. hoje. 18.302; para 8aatoi, 

10 920; para ti. Paulo, 7.133. 

SANTOS, 11 

Rntradu hoje, 12.511 ssccaa. 
Desde o dia 1*. 168.906. 
Média, 88.136. I 
Desde 1° de jolbe. 2.533.280. 
Vindas hoje, 29.000 aaccas. 
Stock hojs, 1.262.391, 
Base, 11000. 
Mercado, estável. 

, As paaaagens hoje foram da 48.392 
sacras; desde 1* do mez, 168.53L paata 
a vigerar durante a semsaa, 410 réis. 

Foram beje baldeadaa com destino a 
Bacios: 

Km Jnndishy. 37 809; em 8 . Paala e 
fíorocabsns, 6.001; em Campa Limpo, 
600; Braz, l . f B ; uo Pary, 2.664—To-
tal, 18.392. 

'Movimento do café aa Baroeabana : 
Descarregadas em 8. Paulo, 1284; bal-

deados era 8. Paulo, fi.PR, 412«; beldea-
das em Jundiahy, B.F.R., 1.066—Total, 
6.426. 

Foram embarcadaa em 12, 39.682; des-
de 1*.291.887; despachadas boje, 6.118. 

Sabidas desde 1*: 
Para Karopa, 183 987; para os Esta-

dos Unidos, 39.292; para Buenos Aires, 
8.716, * 

Em egusl data do nuno passado: 
Foi domingo. 

sio, 12 
Entradas, 30.339; embarques, 37.413; 

vendas, 8.000; stock, 731.102; preço, 
typo 7, 6$0Ü0; mercado, firme. 

8AKT0B, 14 <11.05 h. m ) — Mercado, 
firmo. 

Good average, 34900. 
I'ommissario, 44100. 
Tapei particular, ttí 5|64. 

PANTOS, 14 (1.1S t.) Mercado, firme. 
Oood average, 3890o. 
CommisEorio, 4C100. 

SANTOS, 14 —Morea rio, firme. 
Good average, 34900. *. 
Coinmls&ario, 4$10ü. 
Papel particular, I t Sja*. 
Knt radas, 42.644 eaccas. 
Knhidas: n io houve, 
mock, 1.262.331 eaccas. 

R IO, 14 — Mercado, firme. Cambio, 
l2S|32.Typo 7,-4$07S. Entradas, por ca-
botagem o barra a denlro, 3.710 _ s«cca«. 

ABERTURA DOS MERCAOOS EX-
TR/NGEIROS EM 14 DE SETEMBRO ICemmerual lelefram Bureaux) 

HAVRE, 11—O mercado abriu estável, 
com o« proens inulter«dns, cotando-se, 
belcmbro, 32 1|V, março, 38 1['Z. 

H Ali BURGO,14—O mercado atiria está-
vel, com alta pardal de 1|4, ootando-se, 
eetembro, 20 3(4, março, a7 3i4. 

LONDRES, 1«—O mercado abriu cal-
mo, com alta parcial de 3 d., cotando-se, 
setembro 2tt|6, março, 27$. 

KOVA-YORK, 14 (tu 2.10 t j—Estarei, 
com os preços inalterados, a D pontoe 
mais alto. 

FECHAMFNTO DOS MERCADOS EX-
TRANGEIROS EM 14 OE SETEMBRO 

OE 1903 
[Ctt mirtitl Telegram Bareaas) 

HAVRE, 12—O mercado fechou ostarel, 
eivtando-se, para setembro, 32 i|t, março, 
33 1)2. 

HAMBURGO, 12—O mercado fechou 
estavol, cotando-se, para setembro, 26 l|f, 
março, 27 3(4, 

LONDRES,12—O merendo fceliou enlato, 
eotando-se, para setembro, -'G ĵ, março, 
2T[«. 

• I l e r c a d « « d e c a m b i o 

CAM ASA SINDICAI. 

A Camara Syndical dos Corretores af-
i l iou hontem as seguintes tabelias : 

90 diaa & vista 

Londres 12 d. 
Pari« 795 
Uamburgii 981 
Italia 
Portugal 
Nova-Vorl;. ; 
Soberanos 

Extremes : 
Contra banqueiros 12 d. 
Contra a caiss mat ri/.. 12 d. 

11 7)8 
803 
992 
803 
378 

4.165 
208500 

12 1|32 
12 1(32 

ado : foi Km egual data do anno 
doiuíogo. 

SANTOS 
Communieações da Praça do Commer-

cio: 
Santos, 14 (ás 11.,vi) — Bancário,- 12; 

particular, 12 3|32. 
Mercado, estável. 

RIO 

• L »1- U M liera Bancos inçam Baneot compram 
p,m AM 12 i t t|ta 

to. a . 12 12 lltli 
12.S.1 I'M t2 12 t i l t 
1.20 • 12 IS a|92 
4.20 . i l 12 3|Î2 

tíercado 

Estável 
Estável 
Paralrs 
Estável 
Estável 

H I partiou. 
IHM 

M O , 14 (la U»>- BuiMrlo, t t j partie« 
lar, H*|S1| letra», 12 l(S2. 

Mercado, estável. 

tUMAOCtoS UKALISADAS BOJVTKK 
<00 letna 4a B. 0 . Real, 8 % (or* 

racla do dla 18) a 30 dias a 59*500 
151 idetn idam 6 % a 48 Ï 
100 Idem Idea 8 1 , (a 80 ««s)a<50$.W. 
60 idem idem idem a 611$ 
8 acçSea da Gasp . Paulista a 311$ 

100 idem idem lieaa a MS* 
10 idem idem idem a 241$ 
21 letras do B. C.Real « i t W?60a 

140 Mem idem (a 80 dlaa)a0l|i 
100 idem Idem (4 vistal a 59 f 
100 idea idem idem a 59» 
100 idem idem (a 30 dias) a G l $ 
60 Idem idem idem a 61S 

100 idem idem (operário 4* 13) a 58|5Q| 
10« idem idem iAam a 80$ 

A idem ideai idem a 80S 
175 Idem Idem idem a 59J500 
36 idem idem idem a5»*MK> 

100 idem idem idam a 5<HT50 
A' HORA OFFICIAL 

100 acções da Cvnip.Mogyaaa a 233$ 
12 idem idem idem a 1336 

100 Idem idem idem a 588S 
100 letraa do a C. Real 8 •). (a M « a ^ 

a 61$000 -
100 idem idem idem a 61« 
100 idem Idem idem h 61» 
100 letras do B. C. Real « • ) » ( » W diss, 

a Hl< 
1G0 idem idem idem a 61« 
123 idem idem (4 vista) a A l t 
15 idem idem idem a 60* 
8fi Idem idem idem a 60* 

100 letras da Camara do Santos (!* etuis 
sàu) a 78$500 

U L T I M A S O F F B H . T A B 

ressoa r rancos Vend. Com» 
A polices do Ketado — »70$ 
fleraes de fi H. — »20» leiras da Camara de S. Paala : 
3 . ° emprestimo. — 96$ 
5 . " emprestimo — 94$ 
Letraa da C. de Santo« 

(»• émisai o) 80| l o t 
Idem idem (da S* euiasiei . 80« 78« 
Idem, Idem de 8. Car-

los da 3» série 
Idem.idriu de Csaa Branca 
Letras da C.de Campinas . 

itvary . 

m 
86« 
75$ 
1001 

70S 581 
* > $ , -

Letrss da C. de Cap! 
Letras da Camara de b*. 

Cru», das Palmeirsa 
Letras da C. de 8 . Simão. 

ACÇÕES DB BANCOS 

Commercio a Induatria . . 
Lavrador«« 
Credito Real cart. Iiyp . . 
Idem com 20 •/• 
8. Paulo 
Unito de & Paolo 
Comm. Italiano (nominst) 
Idem. idem. ao portador 

Antarctlca. 
E. deF.de Araraqaan. . . 
Industrial de S. Paola . . . . 
Est. Ornpliico-8teidel.... 
Bracantina 
Mac llardy 
Luptoo s 
Meclianica 
Norte de S. Panlo (lat). . 
Mojryaita (das antigas!. . . 
Idem.idas novas) 4 vista. 
Idem. da s sntigas(s 30 dias) 
Idem,das noras (a80 dias) 
Idem, cl 40','. 
Idem, e|40 °lt (a 30 dias) 

A vontade do vendedor. 
Paulista 
Idem, idem (a 30 dias) . . . 
Idem, idem c|30% (á vis-

ta) 
Idem C[:I0'|. (a 30 dias). 
Btupakoff 
Telepbmiica. 
Uniio 8i>ortiva(em liqoid.) 

LETRAS 1IYPOTHECARIAB 

80* 
7f* 

- 66$ 
80* 

68$ 

320$ 308$ 
— 80$ 
90$ 66$ 

uo# 80$ 
45$ 37S50D 
205« 195$ 
— 195$ 

ANUI Ai, 

—- soof 
140$ $0$ 
m- 100$ 
1509 100« 
_ 180$ 

15$ 
— 55$ 
— ai» 

234« 2328 
232» 22K» 
231» 232» 

- 100« 

2131 2(0» 
24S» — 

!>7» 01» 

110$ i l 

49$ 475500 
51$ 47*500 
61$ 59$500 
62$ 60$ó0e 
56» 51$60C 

B. Credito Real de • . 
Idem de 6 'w a 30 dias . . 
Idem 8 
Idem lie ft »f. a 30 dias . . 
Banco Uniio de 8. Paolo. . 
Idem, idem, da (4* série) . 

DEBENTURES 

Companhia União Koroea-
baua (1* aírie) — . — 

Bragaittina — — 

r i r iVA* (OIAÇÓES KA ao IA A DO SIS, 
MO DIA 11 

Findos poblko«: 

Gerses de 5 
tmp . " de 1895 

de 1895 (nom,). 
de 1897 
dc 1897 (nom.). 

• Municipal 
• »' (uom.) 

InscripçBesdeS'/« 
• de3*/a(nom.) 

Ealado de Minas 
Idem, idem, (nom.) 
Estado de Rio c'4 *é>. 
Idem, 6 
Empréstimo de 1868.. 
Municipal de Petrópolis. 
Apólice Est Esp. Santo Acções de bancos : 
Commen-isl 
Commercio. ., 
Idem com 40 
Fuaceienarioa publico». 
Hypothecsrio 
Lavoura e Commercio. 
Republica do Brasil . . . 
Karal e Hypotbecarío., 
Idem, idem da 2* s^rie. 
I ni io do Commercio . 

Com/s. 

965$ 
968$ 

1^18$ 
1 :020$ 
181$50fc 

185$ 
877» 
874$ 
7I8y 

4»$5a 

112$ — 
- 153« 

90$ 
39>50* 

87$ 
38$500 

26$ — 
rtlEÇO DO CAFÉ EH «AKTOa 

A Associação Commercial recebeu « 
segainte trlegyatnma i 

BASTOS, 14 (ás 11,59) 
O mercado abris com prscora refiulA 

na base de 38900 por 10 kilos. 

ASSOClAi;l0 f OXHEKClAt 

Esti como Inspector do mez ds setom 

bro o sr. Guilherme Fucha Janior. 

A v i s o « m a r i t l i B M 

Eertiçt da •Commercio» 
sAXToa, 11 

Entradaa: . . 
Vapor nacional hidnslrlal, procedenta" | 

do Rio, 30 horas, carga, vários groeror 
consignado a Bodelpfca H . Oshsarfes; 

vapor franeei Parana/pid, procedente 
do Havre e eacalaa. 38 dias, 
rios generos, 
qiwt;. 

— eargs, va 

consignada a 3. A. Boa-

elo fraca, porém airosa, de uma ordem j bondoso, qne deixou um« iscuna de dif-
les "»•- ao men fraco enten-I ficil rreencbimeiito. Assim 

FOLHETIM (65) 
architectonic:! que, ao men fraco enten 
der de classificação de paredes, não i 
grega, nem romana, nem romano-grega, 
raas, «ira ummixto de árabe e chim, cora 
fachadas de mosaico em muitos delles, e 
as indefectíveis piiantasiss dc madeira 
trabalhada «os alpendres, ueadas e ba-
laustre», que f«'.e:n presumir, a qoern as 
vê, que dentro delles sonha algum Con-
fnclo. Tuto está fechado hermeticamen-
te: elo vi um nniee rosto de lualher as-
eomar a qualquer janella. Em competi-
«aeSe. ouvi tocar muitos pianos, e colli-
io' pela eiecu-ão, qae este povo ê dota-
da de nm modo extraordinário da senti-
da maneai. Heethovea é familiar a to-
das as «enitoritas, qae dominam admi-
ravelmente a profundeza rithmica do 

maestro. 

4er cs r.ei 
da noivo < 
riedade f 
astros ma 

«m a ae 
aefeacad< 

A brsi 
tarrs ca 

car plano, nia é aqni um 
ar o tempo, ou de dbteo-

encobrilada» pela demora 
•>*e qualquer outra centra-
azida pela aenrssthenia e 
de qae é fecando a sybari-
ia-ia meatal e o organismo 

i harmoniosa coma a ans-
la atmoaplMra « • qae vive. 

ficil preenchimento. Assim approuve a 
Deus, assim só nes resta orar pela feli-
cidade do amigo, qne deixa fundas sau-
dades, i rujo nome é repetido com tris-
teza peia cresncinba e pelo velho—por 
todos— porqne a todos csptivsva e para 
todos tinha carinhos e sttençües. fira 
ara juiz modelo, nm cidadão educadíssi-
mo, e mais qne tudo—um eatholico illu«-
trado e sinceramente pratico. 

Que o diga a Conferencia de S. Vi-
renta de Paulo, desta cidade, cujo« po-
bre» lhe eram lillioa extremecidos—a me-
nma de «etis ellios; que o proclamem 
bem alto os fieis desta psrochls, que 
viam o dr. Moreti-aehn—primeiro entre 
os primeiros—nos actos do Culto, ns as-
sistência s» S. Sacrifício da atissa, e 
prineipslmente. nas cowaranWes das pri-

j m-lras «extaa-feiras, consagrad«« ae Co-
raçio de Jesus. 

) O estadioabeaçoado do dr. Moreis-
sohu em Moay nio' se apagar* da me-
moria de todos e paaasril, como uma len-
da, da bocca des paes para o ottrilo 
dos filhos. Mas a populaça desta ci-
dade, agradecida e com a qual elle seu-

T A Q U I S A R A 

F. .Marion Crawford 
Traiusido do original iugles, especial-

mente para 
• 0 Commercio de São Panlo • 

quiz dar-lhe, as ves-
testemnnho cabal 

teate 

be idmti 
per« da s 

Ra Rabia. 0 panorama da I errs anpe- de smizaàe e reconhecimento, um 
M Máe quanto, sob o prisaia azalado rannho qaa fel verdadeira sarrr«a , pela 
a . «heetk», possa imagfasr nm perna- ] cunho da originalidade. Letfectivamea-
atoae A satareza é areaea frondosa do H renaidas aaa depeadencias ds matriz 

em Santas a sa Bio. m i s chrilissda, I as pcuaôaa mais gradas de Megy a 
isso qae a gente « é meaee Nio revdmo. padre Jole de Siqueira saadoa, 
a r t e t e a atsiospliera, meu« me- eom phraae« coramotidss e 

I ta* sal ardente e piambt« mais pare seatimeate, ao dr 
• exiiajaçi© 4« ' " " ' * 

C A P I T U L O X I X I 

Depois entrou o duque, qnc fechou a 
porta. 

—Pensei que era hors do chá. rainha 
querids, disse a duqueza a Verónica. 
Dormimos nm bom somno. . 

C A P I T U L O X X I V 

Apesar de parece; qae UiaaJaca cria-
ra forças durante a primeira semsna de 
«ua permanencia em Muro, agora, de-
pois desta memorável tarde, elle para-
ria perdei ss mais rapidamente. Não 
era que estivesse desanimada oa fin-
guae coragem, pelo contrario, falava ani-
madamente, cheio de esperança, e tor-
nou-se particularmente mais cnidadaaa 
nos affazerts diário», coafórme as pres-
cripçJes dos médicos £ « forma-se 
por comer, fazia o possível par dormir 
nas certo nnrorro de horas, fazia Tsqoí-
ssrx teval-o a tomar ares e voltar, em 

cora fim da que 

cebivel que elle se tornasse mais magro, 
e comtudo seu rosto, pescoço e míêa se 
adelgaçavam cada vez mais. Agora já 
elle dc todo nio podia usar as pernas, 
mas a ninguém dizia que cilas estavam 
quasi insensíveis. 

A duqueza orara constantemente -pelo 
aeu filho, ou no seu quarto, ou na egreja, 
onde ia «ó, muita« veze«, á tarde, e al-
guma« vezes acompanhada pelo marido. 
Geralmente encurtava a «esta, sfim dc ter 
mais tempo livre para rezar. Kera duvi-
da, ella daria qualquer cousa por Sisn-
Inca, porém muito pouca cottia Linha a 
dar, n!i<m deste aacrificia, o qual ' aio 
lhe parecia peqaeno, nem risirel. 0 dn-

3ue nada dizia, mas, muitas vezes, isca-
is inesperadamente a cabeça, a seu 

olho« cançados marejavam de lagri-
ma«. Algumas veze«, elle pasaeara vinte 
c cinca vezes no bsstilo inferior, aak ss 
videiras qae cresciam em torno, antes do 
«Imoço do meio-dia, emquanto a duque-
sa rezava. A cada volt», quando eSuga-
va no panto fronteiro ao valle, parava a 
repetia muitas vezes as mtama« phrases: 

—Meu pebre filha! meu pobre Giaa-
luca! suspirava elle, e continuara a 
andar 

Taquiiara diffieilmínL* deixara « iade 
do eaferma, excepta quando este rp«41a 
Cear a t coai Vereaica. Estava! «vi-
deatemeate muito «acieao, posto fltte a 
rasto IraUsse raaito panes as suas «ea-
ssçõea. Elle safcta liste e «Ma r 
por lhe haver a sateaaa dada 
de traste ana nio h altersva 

Qasndo t * " 
elle falava: falara 

Uma vez, a moça noton qae elle mor-lia 
nervosamente os Isbios, quando desviava 
o rosto. 

Posto qtis Oianluca estivesse Indubi-
tavelmente peior. insistiu para quo nio 
houvesse alteração no modo diário de 
vida. Pars divertil-o, Verónica e Taqui-
aara jogaram nm pouco ds «gr ima, i 
tarde. M u o siciliano nio manifeatava 
nenhum enthual««mo nisto, pouco se pre-
occnpando que Veroalca o toeaeae on nio, 
e esaa iodifrerença a enfadava de tal 
modo, qne is vezes sita o atacava fnrio-
sãmente, ataqnes a qae elle a ia ae ep-
puahs, deixando se bater psssivimente. 

—Uualqn-r dia deatea, voo lomsr o 
florete pontudo, e assim o sr. rer-«e-4 
obrigado s atacar-me. 

O florete a qne ella se referis, era 
aquelle qne havia sido trazida eutra os 
sens, por engano 

Taaaisara «erriu-ae com indilferança. 
—Minha vida está ás vossas ordens, 

dísae elle, com na penes da «arcaica* «a 
vea. 

—Gearde-a para qaesi a prseiaa, disse 
ella riado-s« s olhando para Oiaalaca. 

Havia na soa vaz ara penca ia escár-
nio também, a Oiaaloca oaaervava ambas, 

surpresa, ftaaiqaer 
qae aa desa ala 

ram: «asa idéa porém, aasca a 
salta. Elle paderia «4nHtlr qaa 

Vereaica «etaataaae Taqataara: maa fsa 
n e m asar qae fesse as asada a le 
gaataaaa 4« Vereaiea, paf«ei«-ihe impo«-
siTel._ Elie fales sobre lata ss aaiga, 

no seu pssseio pelo quarto. Qne que-
res dizer ? 

—Creio que nio gostas delia, disse 
Giaiilnc«. 

—tin ? A vez forte do siciliano ecoon 
na «ala. Pelo contrario, acereacenton 
logo, voltando do sen espanto. Porqne 
nio htlde de goatar delia? Quo i que 
tc fsz pensar assim? 

—Pequenas cousas. Pareces silencioso 
o mal humorado quando ella está no quar-
to. Hoje, quando ella ae riu a respeito do 
florete pontudo, respondeste-lbe escarne-
cendo. Multas coasss Insignificantes fa-
zem-me suppftr que n io gostss delia. 

—Estás muito enganado Goato muito 
de d. Veronica. Acredita, goato muita 
delia, desde a primeira vez que a vi. 
Sinto que os mens modos te hajam can-
sado f«lsa impresslo. Sinto qne «ou aem-
ire nm iatruao quando está« tó com d . 
Veronica. 

—Nio ! nio éi am iatraso nnaea D«-
pois disto, Tsquísara foi muito caidadoto, 
porém maia qne nnnes se esforçou psrs 
a l a ser u a terreiro, nnanda e dnqae e 
a duaneza sabiam e (maluca ficava «.'. 
eoa Vtroaica. A atgrima «4 era inevi-
tável e elle adiava-a, apesar de aMStrar-
le alegre, uma res qae 4. Vtreaica pa-
raria aer t i a extraerdlaarl» mente apai-
xonada pelo exerricis. 

Ella e Olsalaea nu «ca fizeram a menor 
rafaraaria aobr» a one havia acontecido 
a a» qae haviam dite quando ellt Ih* 
falara a verdade Elia aestia qae h i v u 

a 4efúti4o perfeitaaerte 

Cernindo, sentia fugir-llie a vida e 
fazia eaforço« desesperadas para ssrar, 
insistindo sobre cada detalhe de sus exis-
tência de Invalllda, como se cada um doa 
ínsitos miaatos do dia liveaee ama in-
fluencia qae elle n io devia perder. Ella 
ratava certo de qne a conauiata da mulher 
amada dependia apenas de qne elle vl-
vease, « «garravn-ae 4 vida e t a toda a 
energia que pédem dar a alma e o de-
sespero. Apesar 4e tudo, alo havia es-
perança«, porqne «aaa forças definhavam 
diariamente. Por fim, já elle aem podia 
ir 4 mesa. a ficava em saa cadeira baixa, 
emquanto os ostros temeram aa refel-
ç".es ss preitiss, para nio a deitarem sd 
por muito tempo. Veiu o doutor, nm 
maço íllastrsdo, qaa Verónica havia pre-
enrado para bem da aldeia. Elle «acu-
diu a cabeça, posto experimeataase {«lar 
(«rinkoaassente ses pses de Qiaalnca. 
Maa aconselho«-*« a qae mandassem cha-
mar a grande «autoridade qne bariaa 
consultido em Nápoles, e «ob a 4ireeçto 
do qnal elle mesmo havia eatndado. 
Verónica falta com elle, num outra 
quarto 

1 —Creia qne elle nio ae levantar!, aaa 
I eu elo saa iafailivcl, disae s a «4ko 
1 — Qaaale tempo Ih* reata de vida ? 
I ptrgaaten Vereaica, pallida a calma. 

— S i a aa iatertagse ; i trabalho per-
dido. replicou a jevea medico ; peaa« 
qse elle tirerá nn« qainra diaa Elle 
astá cempletatieete paralvtlcs 4 H qas-
iris psrs hiixs, parslvsiá qaasi esaplt-
ta. O UM tile csaa alo a alimenta 

O aeAea sandia i 
* 

a 

{antiga muito velha, na qaal a lo axi«ta 
mai« aangne... Uue poderei dizer ? 

—Kio creio qne iaso venha ao casa, 
d iue Verónica, orgaliioaa 0« Herr« 
»lo l i o velhas como ellea. Viu aaaells 
cavalheiro que í- amigo de d. Oiaala-
ca ? Pois elle descende de Tancredo I 

—12' outro aangae, diase o doutor. 
Elle sabia a immediatamenle manda-

ram chamar o grande medico de Nápo-
les. Uma carruagem foi mcentral-o c a 
Ebolt. Elie veia, olhou, fez perguntas, 
e sacudia a cabeça, hwtaaente com* ha-
»1« feito a «ca disclpolo. feri:oi-
ton no casteflo, a mala tarde, Taqubsrs 
e Verónica ficaram sns com elle. Era 
um homea gordo, de enarptes ItotnbrM 
e pernas cartas, rosto redondo e olho' 
«onhtdares, sitnadst aafto embaixo, des 
proporcionalmente 1 pbyilor.oir.ia. 

Taqaiaara achon-o parecida cem nmi 
tartaraga, com aa marabra* trezeii»! ex 
tendides a dotad* de om negro abieaei 
h eintopherieo e nma larga cadela de re 
laglo. 

Mat a idéa nio psr»"»a eottica aa «l 
ciliaaa. que ata estava d» hnaaer para — 
divertir eaai coes« a i f s a a . 

O professar, porque elle o ara. .feios 
por auite tempo a eoa mtita acha i» . 
erair-gstido {nade a t a m i* pslavr» 
Itiluas, coa edificastes teriaiaaç*«« 
Apesar disto, perrém, «Ra a l a pareci» 
deatituide és «atas. 

—1Tenha vista pessoas «rgairam '*. 
quando a i * ha a«ia aha*laUaeste «a-

^ . ' V ^ J S S - M s t 



AGENCIA GERAL 

Loter ias da Capi ta l Federa l 
Rua 15 de Novembro. 27-A . 

um t o l as cêrci d» duzeatoi c letanti • 
d o u lonto i • » nata* 4o g o m a s , • 
M u i qnttro mil conto« em notM ta»-
« H m , 

P r e ç * d o a g a u r M u l l « r < 

• a d a 3 5 d o M a r c o 

Farinha4omt(idiota 50 lt. 4*000 o — 
Hom 4o mtlUo 4*000 • — 
Hiiko mm- 3*500 
Porvilho . . 11*000. 11*000 
Batatal • > 1*000 • — 
BotaU« doce» 31000 • .'(»500 
Feij io 7*000 . — 
O» 00 dutl i 700 
Perá am 8*W0 • 10*000 
Fraogos, um 1*500 • — 
(lallinhai, n u . . . 18800 . 2*000 
roto, um 1*000 • 2*000 
Corno rcrdo.. . . . 600 • 800 
Cirne de porco ial-

g i d i 1*000 • 1*100 
Pacal im, kilo 900 . — . 
Bouba, kllo 1*000 • -
fílhoi, cento 3*000 » — 
Ae boi lai, líUo *600 
Carne secca,arroba 13*000 
Coucinlo ealgiido a 10*000 • 11*000 
TrroxJapio • — 
Arroz Carol ina. . . • » 11*000 • — 
Aalir.Itoa, dnzia i . . 3*000 . 3*500 

Agencia Geral ias Lofems da Capita! Federal 
3 9 — R I J A D I R E I T A - 3 9 

J u l i o A n t n n e a d e ^ L b r e n 
H O N T E M - 14 do corrente - H O N T E M 

Bilhete inteiro—9 S Ó S Mete inteiro 

ÜuMorlo, t l 1 partie* 
• o , 11 HS2. 

kvOl. 

I fiEALIIAPAI R O U T S * 

Î . O. Real, 8 1, for» 
lo i i ) * ao dia» • r,9.V«D 
0 'h » 40? 
8 fl, (o 90 «a«)ifiO$.",i>\ 
idem o 61!$ 
lornf. Paulista a 241$ 

idem a filS 

idem * «os 
iilem o 59$ 500 
idem o 59J1500 
idem o 6 M H O 
)BA OFFICIAL 
Euup.Mogvana a 283$ 
idem o 2336 
idom • 5ÄRS 
, O. Bati 8 • ) . < • • • 

idem 1 01« 
idom a IH* 
. C. Real 8 ' k ( • 8» « tu , 

i4em a 61* 
(á villa) a 
Idem a AO* 
idem a 60* 
wiara do Santo» .3" end» 
9500 

L S O F F B B . T A O 

Liem Vend. Cora» 
lado — « O j 

— MO* 
ornara île S. Patio: 

Amanhã • Amanhã • Amanhã 

B i l h e t e inteiro U U i U U U ^ U U U 

D a 4 4 - 8 1 * l o t e r i a , e x t r a h i d a s a b b a d o p a s s a d o , 1 2 d o c e r r e n t e 
B e m c o m o t o d a a d e z e n a de n . 8831 a, 8810 

10 prêmios na importaneia de 
ÚNICA casa a- que o publico d era dar a preferencia Ú N I C A 

•• • — a — 1 

B a b b a â o p r o x i m o , 1 9 a o c o r r e n t e 

Kabbüdo. 10 d e o u t u b r o d e 1903 

I n t s g r a o s 

Todos devem dar preferencias esta agencia geral, visto sor a que tem vendido rasltr 
«úmero de cortes graadet. 

O s p e d i d o * <{• I n t e r i o r d e v e m s e r d i r i g i d o s a o s a g e n t e * g e r a « * d a C o m p a -

n h i a d e L o t e r i a « N a a l r a a e a d e B r a s i l « 

DR. ADRIANO DE BARROS, cux ica 
»IticA—Conaultorio : roa doCommercIo, 
C. da 1 <o >. Remdencia : roa Ypiraaga, 
H . Telephone, *BS. 

lo Basto* 
HO* 75* 

euiaaio) . 80* 78$ 
8. Cir-

io sa* bo* 

•a Branca 80* 7 « 
'amainai . 75$ WS 
?aprvary. 100* 8 0 * 
ira do b*. 
ne i ra l . . . . 70$ 58$ 
8 . Símio. *>$ — 

£8 DB BANCOS 

l u t ria . . . 330$ a08$ 
- 80$ 

t. h y p . . . 90$ 6«$ 
% — — 

MW 80$ 
Bio 45$ 37$50ò 
aominat) . 205* 1S5S 
portador . — 195$ 

DE COMPANHIA». 

— » O f 
•aqaare... 140« 80$ 
Paolo. . . . - 100$ 
le idel . . . . 150* 100* 

— 180$ 
— 15$ 

í - » $ 
- SU* 

mio (Int).. — — 
ntigas).. . 234* 232* 
) i viata. 232* 228* 
i(a30diai) 236* 232* 
(a 30 dial) — — 

— 100* 
1 30 dias) . 
vendedor. — — 

243* 240» 
0 dias) . . . 245* -
i-í. (ária-

97* 94* 
30 dial) . — — 

'.'.'.'.'.'.'.'.'. im «o« 
em liquid.) — — 

HYPOTHECAKIÀS 

de * "fc . 49« 4T$r.H0 
30 d ia* . . 51« 47*500 

61$ 59«50fl 
30 dia» . . 62$ «0*ót t 
B. Paulo. . 56$ 51551 tf 
4* série) . — — 

ibentures 
lo Seroei-

IMPORTANTE PLANO 
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O K A ^ D Ë L O T Ë M I 1 
F S E H I O H A I O B . | 

DB. AZU REM FL'RTADO—Clinica mo-
dica, com rapecialidade : molcatial do 
f.oraçio o (loa palmõri. Residência, rua 
da Uberdade, 103. Telephone, 82. 

C u r a r a d i c a l d a t u b e r o u l o a i MOLÉSTIAS DAS CREANÇAS — Dr. 
Monteiro Vlanna, especialista.' rom prati-
ca doe principies hospitac» da Franca, 
ltalia, Aiialria, Allemanba o Inglaterra. 
Reside ocin, ma Maria Thereza. 24. Tele-
phone, 60. Ccomiltorio: rua 8. Bento, 
57. Ttlepbene. 698; dc 12 da 3. 

DR. MATHIAS VALLADAO - Clinica 
medica, eipecialidido : syphilis, moléstias 
do syltema nervoso, coração e puWies. 
Caosultnrio, rua da Quitanda, n . l , da 1 
lis 3 liaras, Kcsidencia, roa da Cuisoli-
t io , n. '-.'. Tclo|lioiic, 652. 

DR. CAMPOS SEABRA, medico e ope-
rador—Consuitorio, rua 8. Bento. 51, so-
brado. Cousultaa : de 1 ás 3 da tards. 
Residência, rua ftario de Itapetinlnga. 73. 
Attende z. chamados a qualquer hora 

K O F B A Z O D E 2 A 4 H E Z B S 

F e l o s y s t e m a O . 3 E I E S 3 : i s r Z E 3 X - 3 V I A . » J 3 X r 

Julio Antunes de Abreu C o n s u i t o r i o , r u a d a A s a e m b l é a , 4 8 

BIO DE JANEIRO 

DB. ERASMO DO AMARAI.—Da Fa-
culdade de Medicina de Piria. Clinica 
medica, com especialidade — Sgphllls e 
r eletting da pelle. Consultoria : rua do 
£ . Bento. 45, de 1 ás 3 lior.is. Resi-
dência : rua D. Veridliua, 57. Telcph» 

C u r a radical d a t u b e r c u l o s a 
e c a s a filial—rua d o T h e s e u r o , 5 

C O K R E I O , C A I X A 7 7 — 8 . P A U L O 

Tuberculose 
Doente de tuberculose pulmonar ha 

doos aunos, tendo recorrido a vario» me-
dico» que nv! desenganaram e mandaram 
sahir da cidade para o campo, cançado 
de tanto soffrer, »em comeguir resulta-
do, conticnaudo sempre com (ebre, es-
carros de langue, vomito» de langue, 
deitando-me de contai, poi», nSo o podia 
fazer dc uenhuir. lado, não dormia por 
cauia de muita tone. nem tinha fome' 
abiololamcnte, suando muito á noite. 
Hoji, depoli do um moz o m i l dias de 
tratamento pela systema O.IIeinuluiann, 
rna da AsiembUa, poiso declarar cate-
goricamente as seguinte» melhoras : N io 
tenho raiíi febre, nâo vomito nem escar-
ro mais sangue, durmo perfeitamente de 
qualquer lado, como muito bum e só te-
nho um pouco de tcaso duranto o dia, 
sentindo meu eitado gerai muito satisfa-
ctorio, estando prompto a dar qualquer 
informado a quem deirjar. 

2 Lais Roirigves da Silca 
Rua do Mercado, 66. 
Como teitomnnha. Jott Jouqtim rirão 
Travessa do Onedea, 35-E. 

" T e r c e i r o 

livro dc leitura, de Tbomiz Galhardo. 
Na residencia do auctor, á rua Bário do 
Ignape, 64. 10—8.. . 

Locomovei 
C o m p r a - « « u m < ie I u r i ; » 

« Io I O a 1 2 c a v a i l o s , <|ue 

e s t e j a e m b o : n e s t a d o . 

I J n e i n t i v e r , i | » e i r a d i i - i -

g i r - r a p o r o a r t a a P e r e i r a 

I<| i ia<* io & C . — H o i t u v a — 

S u r o c a b a n a . 

I t r i t i i i a , 1 3 d o s e t e m b r o 

« I o I O 0 3 3 - 2 

ALUGA-SE unia boa c a s a 

c o m 8 ' c o u i m o d o a , n . i t r a v e s -

s a d a A s g e m b l é a , 11. ."50. 3 - 1 

V o r d a i o h a c a l a m i d a d e 

E' um horror n rris • que martynsa o 
povo, qnc. ». 'ii ri Cr:Ti), está »uffreudo 
da Sei rival iuflur.-...a. a qn:il eatá reinan-
do cpiilomiiíimcr.;,' e atacando a todos, 
e cm toda» as cidades, ot-rrjjar.do a com-
ptareiti o único remrdin eflicaz:—PiluUa 

'Hndorítiuis '.'í I.u;r, Curiós. 
' A ('r.iaatia Harael tf <:. tem grjnde 
sortimento, asaim como a casa tr^, 
Irraiio & Mello, c, no H:o de Janeiro, 
a drogaria Süva, Gomes t C , rua S. 
Pedro, u. 24. 8—3 

D. Francisca Franco de Mello 

tA família de d. F r a n c i s c a 
T r a n c o de Bie l lo , failecida \:m 
Aguas Virtuosa», a 15 do passa-
do mez, manda rezar em xua in-
tenção a missa de 30° dia, no 

dia 15, terça-feira, ás S l t J horas, na 
matriz de Santa Iphygenia, e para esse 
ai to de religião e caridade christà con-
vida todos os seus parentas o pessoas, 
amigas, confessando-so eternamente grata 
aos que eomparecereni. 2-2 

DF. BETTENCOCRT RODRIGUES — 
Cocsnltorlo. rua 15 d« Kovenibro, 22— 
Consultas, da» 12 4» 2 da tarde. Residen-
cia, i na da Liberdade. 57. 

P A I t . l I I O J B 

H G J E 

DR. VIRIATO BRANDAO,.—Clinica me-
dico-cirtu-gica e capcdalmènte molcstiaa 
des erf mus grnUe-nrinartcs, pelle e eg-

f üllt. Consultai da 1 ás 8, rua da Üia-
iata, 41. Üeaidencia, largo da Liberda-

de, £6 Telephone p. 100. 

3VXC<.BI a cbg^ie-ta. 

ANTONIO MOI.LIARD , ex-proXes-

r o r d a Kficotn de AlHBsaçèni, de 

I ' a r i s . R u a d o s G t i y ana zes , n . 04. 

Por 1$000 
João Antonio de Oliveira 

tAnna Msria de Oliveira, Maria 
da Gloria Estevei, Bemvinda de 
Oliveira, BraiPio do Oliveira, 
Brasilina de Oliveira, Oldomirio 
de Oliveira o Antonio Esteves, 

esposa, filho» e genro do finado J o ã o 
A n t o n i o de O l i v e i r a , convidam os 
»eus parente» o amigos para assistiremá 
missa de 7° dia, quo se reaiiaará no dia 
16 do corrente, áa 8 1|2 horas da ma-
nhã, na egreja do Br iz . 3—3 

50:COC?000 por 4$000 

Loteria Esperança, tin 12 do oalubro 

V s n d e - s e q i s a ! i | u e r 

p ä ^ f i d a d o d e c a i -

x a s . 

A c l v o g a c l o a 

AIiVOÜADO—O dr. J . l i . de Or.I-
VErsA PtRTKAi'0 mudou-se para a rua 
Direita, n. 2?-A, oade attenderá, para 
serviços prolUaionaes, das 11 horas á 1 
e dai 2 4» 4, em todoi o» dias nteis. 

e r um antl-ODhtddco (,'t para-
de n ' tnsíitwtn seruailh«! ne 
B coittra aa moníedcrae 
J j ^aerávvt, ;tra-3'.'», t 
• urL .o A v'l'1;3 I n.i* 
drogarias de n 1'aiitt». 

.(.Oes ka bolsa do a ia , 
SO DIA 11 

oi: Ténis. Compa. 
08 ADVOGADOS—Antonio Ribeiro doi 

tantos, Estevam de Almeida, Gabriol Ri-
beiro doa Santos. Oscar Moreira, muda-
ram seu cirnplorio da rna de S. Bento, 
n. 26 A, para a mesma rna, u. 57. 

965$ 
008$ 

1:018$ 
1:020$ 
181«50t 

Resultados de houtem 
O abaiio assignado declara que ven-

deu o seu negocio de seccol o molhadoi 
e utensílio» de padaria ao i r . José Pin-
to da Fonseca, livre e desembaraçado dc 
qualquer oi.us. Quem ae julgar credor, 
queira apresentar luas contas, qus soli-
do legae» serio immediatauiente paga». 

8 . Paulo, 14 do setembro dc 1023. 

3—1 Livo Aston io 

». PAUL» 
Centena I 
Deaena 
Urnpo. 

Zeea Mello 

P l r n . o l o a . l i a . 

O ADVOGADO Antonio Pinto de A. 
Ferraz e o solicitador Juvenal Aranlia 
se incumbem de todos oi aerviçoi inhe-
rente» i sim profissão. 

187$ 
880$ 
878$ 
7 22$ 
740« 

5O&50O 

Cent.ma, 
Dezena. 
Grupo. . 

C f t U ü O S t ú m u l o s o m a i s 

^ o b r a s p . i r a e n m i t e r i o , n a 

M a r i n o r a r i n C e n t r a l , r u a 

L i b e r o l ! : i « l a i i » , i l l , ( p r o -

x i m o n o ln> ' «|o <Io S . l t e n t o . ) 

! . . i ' i « | l i o l i . V & C . 1 5 - 5 . . . 

D e n t i a t a a 

EMILIO SCHMIDT - Dentista russo, 
qrasilriro. Consulta», dai 7 horas da ma-
hnit Si 5 da tarde. Rua Victoria, 10. A' praça 

Nó» abaixo assignado?, componente* da 
liruia commercial » c i t a i & Gonçalves, 
declararaot a esta praça de Piracicaba, 
São Paulo e Santos, que ne*ta data dis-
solvemos amigavelmente a nossa socieda-
de, retirando-se o »ocio Manoel de Sou-
za I reitas pago e satisfeito do seu ca-
pital o lucros, conformo uccôrdo entre 
mi». 

Pica todo o activo e passivo a cargo 
do signatario deste. 

Piracicibi, 5 de »tembro de 1903. 

JOAQ l ' I t t G o h c a i - v e s 

3—1 Manoe l de SorzA FncitAs 

O cirurgião dentista Annibai Vttra 
cura qualquer dente, por maia dorido qaa 
seja, em 24 horas, com um proceno da 
m i invenção. Obtura a amalgama, a oe-
so artificiai, a eantalte, a granito ou mal* 
ea. por 8*000. Obtura a ouro -por 10f 
a 25*COO. 

Restaura dente* a ouro, por mail dif-
ficil que seja, por 25$ a 40* (não em-
pregando o proceno brt»co do martello). 
Limpa o» dente» o o* torna alvos por 5* 
a 20*. Extrai dentei tem dõr por 5*. 
Colloca dentadura» com ou »em chapai; 
dente» a.pivot, coroa» de onro c ins/m-
traçíes de brilhantes. Treta das molaa-
tis» da bacca e corrige l i anomalias den-
tarias. Os dentes da primeira dentlçio 
podem ser tratados a obturadoa do ma-
mo modo que os do adulto, evitaodo 
assim os tumores, as inflammaçOei • as 
fistulai gengivaes; affeoçõei bucrae«^ 
que muito concorrem para a debilidade 
geral dascreinçu. 

Todos os trabalhei »Io garantido», of-
fereccndo todo» o» objectivo» hygienfaMf 
e a maia rigorosa antisep»ía deataria mo-
derna . 

Consultas e operaciei, dai 8 horas t l 
4 da tarde. 

R u a d e S . B e u t o , 4 1 

S O B R A D O (m) 

COACHMAN — Dentista — Rua Direi' 

D e i i í a d u r a s abiiuA. 
A. BRANDAO, cirurgião dentista — 

Avenida Rangel Pestana, 131. cm frente 
ao Grupo Escolar. O» trabalhos executa-
do» neste conaultorio aeráo garantido» 
por vario» annos e por preços sem com-
petência . 

lucontestavelmenta as mail bem aca-

badtii faz o deutista ruaso-brasileir 3 

E M I L I O S C H 2 U O T 

EUA vioroaiA, 19 

oerdo. 90$ 87* 
raaü... 39$S00 38J500 
scario., — — 
Î* tSria. — — 
lercio . 26« — 

) 1'AFÉ EH IAKTOS 

Commercial recebeu I 
Muna» 

« A c m , 14 (ai 11/,8) 

brii com procura reguU 
00 por 10 kllo». 

ÇlO C O K M E R C l A t 

spcctor do mez d l set ir» 

erme Fachi Junior. 

1 m a r i t i m e ! io 'Commtrtlo' 
SASTOS, 14 

DENTISTA. — O cirurgião dentista A. 
Ol t rUo h z qualquer trabalho dos mais 
ai erfeiçfiados c moderno» da lua pro-
f in lo , por prcç'01 muitíssimo razôaveis. 
Atreita pagamento em pr est afies pro-
tianiriitc contrariarias.— Gabinete e re-
tdrscia, rua Direita, n. 20 B. 

com longa pratica, ensina allemão, il-

glez, francez, Arithmetics, algebra o es-

cripturaçüo mercantil. Preços modicos. 

Rua General Jardim, 22 (Villa Buarquo). 

Cigarros Carlos Gomos 

(JÜSB1AHV) 

Recebemoi doi i r» . GnimaraciA Gon-
çalve» a quantia do dez mil reis. prove-
nieute do coupon 017, encontrado em um 
maço de cigarro» Carlos Gomes, vendi-
do a um freguez da Charutaria Havane-
za. de nossa propriedade, em .Inndiahy. 

Para clareza, firmamos o presente 
8 . Panlo, 12 de aetembro de 1903. 

8 — 1 M e l o k F o u t a n o b 

Agradecimento 
Antonio Franciico D i n t i i agradece • 

todas a i pe»»6a» que tiveram a caridade 
de acompanhar o enterro de ieu inditoso 
irmão Jo io Manoel Dantas, assassinado 
h ontem. 

E s c r i p t u r a ç ã o M o r c a n t i l 

EM 8 MBXia 

Garante habilitar o ronlieeido profes-
sor dr. Pedre Loareire. R u PeJraeo, 
33-Liberdadi. 6—I 

D Œ B T m n ç Â o 

dos M O S Q U I T O S , T R A Ç A S , ele. 

CONSERVAÇÃO d« ROUPAS wh 

C A M P H A L I N E MARTIN 
C H E I R O A G R A D A V E L 

WtlllClíe Pk-Roni./W,r tTAonn,PAMS ». Paulo = 1. auuitl » C": - 8U3EL t C •• 

Frunrisco Cardoso lemes 

t Maria da Gloria Florida Sou-
za Lemos, Joanna Cardoso Le-
mos, Petreniila, Varia, Rachel, 
Manoel, João, Antónia e Con-
stantino Cardoso Lemos, Abí-
lio, Roque o Alfredo Florido 
de Sou7.a Calheiros Uusente»), 
Pedro Cardolo d l Rocha e An-

tonio Candido Cardoso, viuva. mie. ir-
mãos, cunhados e primos do finado F ran-
cisco Ca rdoso t e m o i , mandam cele-
brar uma missa dc 7° dia pelo sen eter-
no descanso, na próxima qnarta-fefra, lii, 
áa 8 horas da manh.1, na egreja de Süe 
Benedicto, e, para assistirem a csic acte 
de religião, convidam todas aa pessoas 
an i l as do fioado. 

A's peuons que comparecerem a este 
acto de caridade, dr»de já m confemm 
reconhecidos. 2— 1 

il hiinelrlal, procèdent' 
as, carga, vários generol 
odelpfcs M . (lnlmarl'8; Paranarmi, procedente 
alaa. 38 dia», eirgi , va 
consignado a J . A. Boa-

Oito Keck Jnaior pratica a massagem 
de »rcArdo cem os mail rccsnmendavcis 
preceito» »cientifico», dc modo a garratir 
os reaultado» nas seguinte» moléstias: 

Enxaquecas, nevralgias cm geral, scia-
tica, caimbras, oolestiaa da eapinba, hyi-
trri», dança de S. Gnido. asthma, no-
lestiai d l M s h o m . Moléstias de gargan-
ta, croup, pneumonia, pieurisia, eraphy-
•era», dyspepsia», atonia intestinal, dila-
tação do eitomago, bvdropiiia, doença» 
do fígado, rio« e bexiga, toaa», rachi-
tfimo, rhenmatismo articular, gottoio-
muicnlar, ar thr i í j . Ivflipbatismo, anemia, 
paralyaias, i trop! I meato do» mosco los, 
tend«»» cte. 30—19 

Eseriptorto, roa Joté Bonifacio, 35 

ellui. na qual n io exista 
Que poderei dizer ? 

ine isso tenha aa «asa, 
orgulho»», Os Herra 

como cl i f i . Viu iqaellt 
('• amigo de d. Oisnla-
deacend« de Tancredo I 

angae, disse o doutor, 
immediatamente manda* 

grande medico de Kapo-
iiafem foi enc.ntral-o era 
iu. olhou, fez i ergnntas, 
eça, justamente coiaa ha-
ica diiclpolo. Pertrot» 
I mais tarde, Taqaiairs 

ran »<« com elie. Era 
Io, de enorme» boobrof 
, rosto redonda e olho' 
a d n muito embaixo, de» 
i!e i phyitor.omla. 
itou-o parecido cem uml 
01 membre« trazei1*1 ex 
lo de sai negro ahdomet 
ama larga cadeia de re-

Vendem-ee 4.000 »accaa de 100 l itroI 
na raie dc PAULINO 80DBE', aa esta, 
r io de Kestmfa (E. P. MogyinaV 30-Î1 S e c i s d a d e d e I C e d i c i n a * C i r u r -

g i a d e S . P a n l o 

Seisla ordlaaria, dia 15 de setembro, 
log.ir e heras da costume. 

1° secretario 
5—5 D » . D e l m i s o CISTEA 

Téléphonai, canipainliaa ptra-relii, 
lOrtlmento completo de todos m uute> 
( I a n certenceatcs a esta arte. fao iu-l i 
, Lbtíiliçôts e teacerfcM. 

L a a r l l o b a s i a ^ U l lire to Outidir, t—Galx* pnlsi.il> 
* . PAULO 

J o i « A d o l p h e S c h r i l z r a e y e r 

Í
Convidam- »5 c» parentes e pes-

aaas da amizade do sr. J o i o 
A d o i p b o S c b r i t a m e y e r para 
aaaUtireni á misaa do 1* anniver-
•atío de seu falleefaento, que seri 
a quarta-feira, 18 do corrente, is 

8 hora» da rnaahS, i.a egreja de S. Iran-
cisco. 2—1 

L i r o i i ç i o rr.EHA*KXTi 

A L A V O U R A 

F omitida Brasileiro 

MVRAHLA CENTRAL acaba de rece-
ber os leguiote» livres, a ie aie rasos, 
preç» baratissimo. — Raa Marc hai 

edsro, B. 12 — Casa Aasad F airs— 
ira Vieira, .Servoei*, tm 16 vol i . , 
çio da 1679. Coato de Wag» Uà-s, . 0 
»»géra, ediçâo de 1876. J0S0 deBsr-
1 a Diego do Cent». «Aaia,, e n vh 
ocenrio Fnac i i to da Si!»». •Dicsiosa-
m M r i f b i c e Portagnez, 17 vte eac. 

Konceitos . 0 » marie*! pertuguexei-, I 
. tue Fsaoeca, * V i u c a ae rtdor da 
Mil-, 2 vil. enc. A. Marc. «Le RrMI» . 
ri*, eae. Jwé d'Arriafa, •HiMoria da 
rCaçia Portagoexa de I82»>, 4 f j 
• air.da ob ru eomptetai de A Dsnaa, 

•njoa. vaios, pedraa de »»pultufa I o*- -S 
tro» trabalho» coageaeris, aa 

Namoraria ftalo-Misira 
M. T&v«Un ft Cta» 

i n B a r l o l U i M t t o l B g a , % • j 

• a u M r u s a i » VIA 

R a t a R o « a A m e l i a P o r t e d e 

Q a t l r o z 

V . Bento Porto e família, Moy 

f se» Barreto de daiirox, Ma-
uoei Leopoidino Almirante Por-
to e família (ausentes/, dr. 
I.eaaeio de QiRïroa, Antonio, 
Adelpho, Maria, Olga, Aiciïia-
dei, Z i l i i (snetntc»! e Affomo 
Qaelror, mandait cetebrar, fata-
ta-feira 17 do enreate, âa * 

horas da m a U , na egrtja de Sagrada 
Coreçio de Jeaaa, uma atam da trigfii-
•ee d u da fsllecimento de n a sempre 
ehori ía «o#ra. «v4s etpesa, i f « » , tia • 
mie i l H i A m e l i a F o r t o d e Qae i-

67 contos 

Na semana fiada foram pagas pela Loteria Esperam (a 5 sortes grand«! no 
valor de «/ eontos O l M i t a psgoa, 
a u i s como aa m m * da» pmoa » ron-
tsm piadas pela » r t e , ichim-ss ex postei 
n i a^rneia ea Nietbaro>. 

fl>» Gazeta it Noticiai, do Rio, da 
>3 de setembro de 1*03.) 2—1 

K o l a s e m s n f c a t i t u i ç â o 

Termina no dia 30 do eorrenfo o prazo 
Ira a Mhititulçlo. arm desconto, daa 
Itaa do gererro e da» bttneariaa, come-
n d a ao dia 1* de eatnbr^ prosiao fa-
vo o desconto de 2 ate ao aux d l 
mombro. 
9 a janeiro a marra, o desconto • « r i 
l i * » • « s % tarde irá aoemeataado 
I 3 cum a tri de 13 de oatsbro 
I ItMJ. 
A» rnjn prezo termine «o «Ra 

9 do tsrr alr, nan as » Ramtel : 
Bo fiuteroo, de 5y0--s i a 8" estampe 

a»a algaras, 
porque elie o ira. f»:o» 
-o. e eom msita seiaarU. 
Ilde n»t;»ro do palarrai 
edi'i.aate« teraia*f8i» 
or la , elle a i a parecia 
M M . 

:» p;tsots ergacrai-'». 
a l i a abeolatiuoeate «a* 

ral-». dãaa «te 
« t . «miwre so« e is vivi 

W l W t g B Í 3 H S M a P e d i d o s a o s F a b r i c a n t • s 

marca a a n m w Alves Magalhães dt CA 

Iaitít uixpsw* RUA DE S, PEDRO 73,SOBBAsa 



«la» Co», ' irret*, M 

Acaba de eceber a Sx-fUttçiê lté *«A m, m-
t w tofalUv*l para fcanbar 
a* J*f 4» A /e t « baaeada 
«m calcaloa raatbeaiatieoa, 
q**, M b « » simplicidade, 
• • t e u as alcance de todaa 
IntelUgeiHlea. 

0 verdadeiro Feiticeira 
- Bickn, orgauiaado por 

A'Ian-lCardeo Junior ; am 
»».one ornado de gravara*, 
br* t«000, polo oorrelo, 
K5500. á rada na 11 Traria 
de Pedra 8 . Magallt&ee, A 
rua do Comnercio, a . 29— 
S. Paolo. 10—S 

iK j i c ç i * au teMiyA—Cira ' -ndiaal« 
mente «a blenorrhagla* («*q»<at**iiaêa«) 
rliroaioa on rcoauua, eaa poaeaa dlaa. 

n i » » , caboba, babacA • raaiiAU-
i e i b a o d mmnu i o d o « r o u M i a i c A 

concentrada de espwiea depurativas, po-
der io medica meato na cara da« eaera* 
pttulss. doir« rbeamatlaaa, eapigta*,, 
oll ems »yphillticae da gargaeta e da rdo 
palatina {eta da bocca), p a a u a e a 
todas aa auurifeataft** vraeraa* da pell*. 

ofodki.ooc ubbba — Empregado aa 
riunmatismo, gotta, coats*»**, dtataaçte 
doa temlSee, catmbraa, fraqaeia a u Jat-
tes, mordeduras de tnseotos vaoeaoeoe, 
frieiras, nevralgias, deren da deatee, da 
eovidos, de cabega. etc. 

r e i r a as tababibom—(Formal* es-
pecial), agradaval temperanta a laxativo, 
excellente refrigerante cootra M grande* 
«•lore*. 

ru v la* « a a n r m n A * ob i a u m da 
t e » i n on DRaoaawunrraa—Magnifie* 
purgativo, naa Inflamtnagõee do flgadat 
bago. priaäea de rentre, dyspepsias eto. 

u u n sa sambabtba—Effleaa a po-
érroao na cur«, d u leae*riMu (Ftarca 
traac**.) ' 

z a a o r i » s tirramoaraiTO db c i u i i o 
» D e optima reiollado na anemia, rächt 
tisrno. tyaloe, e especialmente empregado 
Contra a fraquota d u crianças. 

XABOrS WS CAtCAO DK I.AtAF-'AS A X A S 

•as e j"BOTo-iodubbto m fekiio—De 
ieeanteatavel etficada aa anemia, chlora-
te. flórea braaeaa, tysica, goama^ en-
gergltamentes glangllonarios, etc. 

VIKB0 BKTOKrriTVIKTR Da «DIBA 
ti'VCEMIXA, KÓS BB KOLA B LACTO m o t 
PCATO na CÁLCIO—Tónico nutritivo a 
muito empregado naa coavaksouça*. 

BABOrK DEPCKAIIVO BO BB. WLBBBT 
—O ntala afamado depurativo itasmol«*-
tien syphilitica*, darthroa, erupçOea, etc. 

KklVLSlO DB ÚLBO rCBO D t »T«AB* 

»> BACAi-BiD com BTroraoarHrron oa 
CA1. E DB aoDA—De excellente aso aa 
dvhiirdade. rachitisme, ty*lea e todaa aa 
»eruta de íurçaa. 

Société Générale de Transports Maritim« è 
vapeur de Marseille 

Ea pirado sa dia 22 d* eetembra, aaklrá dépota da 

profit mata inodora a base di petrolio 
S ig. Angelo Migone & C. Milano— Avcndo esperimentata moite volte l'acqua CIIIXINAMIG ONE l'ho 

trovata la migllore acqua da toelette per la testa, poiche oltrc di eseerc iginiea, di averc un soavo profumo, 
facilmente si adotta per gll usi annoverati dallo inventora Tutti i buoni barbieri e parrnechieri debbono essere 
sempre ben prowisti. Vi fo p creio le mie felicitaiioni, e mi sottoscrivo di V. S. Dottor Oiorgio Giorsnni. 
Officii le Sanitario Latera (Roma). 

I» E I» O S I T O S s 

BARKEL & C., largo da U, 1, e A. MORELLI, largo de S. Bento, d. 3 
S . PAULO 

E . D A N I E L & FR f í R í H a m b u r g S ü d a m e r i k a n i s c h « 

a m p f s c h i f f î a h r t s O e s e U s c h a l t 

'Ws áspesito h jsias g rilcglos 
O P T I C A E F O U R N l T U S t A S 

IMPORTAÇÃO DIRECTA 

Vendas só pop âiacaëo 
PREÇOS SEM COMPETÊNCIA 

RUA QUINZE DE NOVEMBRO, 32 [sobrado] 

ezjplvíivamente vegetal, i »(!;•. fi.èslámego o do fígado, icta-U 
• liraeGea nas enxaquecas, i.us 
rtíc» de iuílammação intestin i!, • A A POMADA DE DAYILLA RIGOSA 

Xledicamento de acção segura pnra o tratamento 
aa orehites agudas e chronva*, da$ Adenites, Parolili-

>• o u Cachimba, tumores hemorroidais, etc. 

Preparada unicamente no Laboratorio de 

L. QUEIROZ & C 

«abara« aatiges e «migae do Vialett". pi ,4.r.«, íotir-iroa, 
leres, criadas e criada« de ^ laletu Se Flora. 
» Pari» a «abwbioa—Ê oca 1700. 

PrefM M n esU Mile 
-iJeiraa da lettra A a M, 34$ « M a da lettr* .V a V, 
I ootraa filas, galoriaa aameradaa. Tf; entrada (oral,4*. 

Moléstias ias Creanças 
XAROPE d3 RABÃO IODADO 

da O r . . * * U L T • o * 

Inmada fria Ju l i da l»iaaa <e Uode Jiarira. 

Mais activo que o xarope 
«nti8eorbutico, oxcita o ap-
petite, resorve o engorgi-
Umento das glandulas, 
eombate a pallTdez, torna 
firmes as carnes, cura os 
nt&os humores e as crostas 
de leite das creanças, e as 
diversas erupções da pelle. 
Esta combinarão vegetal, 
'essencialmente depurativa, é 
melhor tolerada que os iodu-
retos de potássio e de ierro. 

Mm PARIS, a, Rum Vívimune. 

S o 

wm "O 3 • 

n ••• X) u 

DE S. PAULO 

S o o ç â o c i e o a f é 

Tendo eeta Companhia um E a g a n h o C e n t r a l d * r e b e n e f i o i n r o a f é . em 
Bantos, e acabado de montar um outro de b a n e f i e i a r a r a b e n e f i c i a p em 8. Paulo, 
e, possuindo e a c r i p t o r i a a naquella praça e na de Londres, offerece cs seus serviço» 
para o fim de nfto só beneficiar e-«beneficiar o café que lhe fôr confiado, como para o d® 
vendel-o no paiz e no extrangeiro. 

Os nosaoa E n g e n h o s possuem os maebinismos mais aperfeiçoados, podendo, por isso 
produrir os typos mais fino3 exigidos pelas bolsas das princlpaeB pinças da Europa o da 
America. 

Para a exportação do café a Companhia adeanta todas as despesas até os portos de 
destino e mais 80 OiO em dinheiro, do valor do mesmo, meno3 as reíèridafe despesas. 

A Companhia cobrará os juros de 5 0|0 sobre os adeuntamentos dos embarques, 
aadosA C o m P a n h i a Be esforçará para merecer o apoio e confiança que lhe forem dispon-

As remeisas de café á Companhia deverão ser feitas do modo seguinte : 
PARA SANTOS-o café que tiver de Ber rebeneficiado para ser entregue a terceiros, 

ou vendido naquella prnça ou no extrangeiro. 
PARA Sa PAULO (chave da Companhia, Braz)—o café em còco ou casquinha que 

tiver de ser beneficiado, podendo também Ber entregue a terceiros, ou revendido em Sautoa, 
ou do extrangeiro. 

C o n h e c i m e n t o s e i n s t r u c ç õ e s p a r a o 

E s c r i p t o r i o C e n t r a l 
A' RUA QUINZE DE NOVEMBRO, N. 36 

V UROTROPINE i 
«aa»™»» A y 

«EIIFDIO PP.ECTOKO coatn u DOENÇAS 

In RINS, da BEXIGA « it PRÓSTATA 
BLENORRHAGIAS- CVSTITE 

COTrA-RHEDMATISMOS-ALBOMfNÜRIA rEBmsa n » o i B e i 
p a r i s - 21, Piact *uveigii,2i- PARIS 

til|Ir Mhi cate fm;» • ittili ti Br. I i r j p i t t l 

e o atUo de (inrill. 

^ M O I - U A H o 

^ C a l U S T A 

Únicos pedicuros em S. Paulo 
Eapecialislas em ci!raeç«>a de callon 

o:lio dc perdiz etc. Cura radical de 
nnhas encravadas. 

Attendem chamados a demici'.ia. 30-13 
Ceneultorio, rua de S. Bento, 21. 

Pós dent i fr ie ios 
EO rHABH AC EUTICO 

A b r e u S o t o r i n l i o 

Eicellente prepararão, di nai aro-
ma agradabilissiiiio. Alveja prompt*-
mente ea dentes, canaerva-ilies e di-
ll.es maior brilho ao eamalte, previ-
ne a caria dentaria e aa dôres da 
dentea; finalmente, é a mais pracla-
•o e importanto auxiliar da bja !ij-
(iene da becca. 

CAIXA, 1(000 

B a r u e l * C. 
( S V , 6 ' , d . ) 

CIBARROS MARAVILHAS 
O» uiilccs rigarii.« |ue dia direito > 

BRIXDliS, cncontr.Hu se eci toJ.s a? cha-
rutarias c no deposito á 

R u a do S. Banio, n 
LOJA DO JAP AO 

Üir.CIA, NOOUE1L-A I CUV.:-. 

P u r g a t i v o 5 u \ \ e w 
CONFEITO VÊfiETAL, LAXATIVO E REFRIGEEAME 

oè^tra PRISÃO DE VENTRE 

APPROVAÇP lOHtA CENTRAI DE HYGIEXB PUBLICA. 00 BíUZIL 

Este taiÍ>-(.-

acçAo ( 
ventre,. r 

irrita os orgâ-s a^ominaes. O Purgativo Jnl 
o difficil pi-õfalema' de purgar as creanças que 
purgativo algun. 

Deposita em Paris, I, rna V ime , e Bas príncipes Pbarmacias e Drogarias 

contra 

jlveu 

A G E N T E S G E R A E S 

a m u a 

Rua da Estação, 27 

T H E A T B O S A N T ' A M N A 

Direcção do cav. Gh SA1TS0NE 

COM PA Mi iA LÍRICA ITALSAVA 
— ) Tournee MRCL1ÍE (— 

Maeatro director da orchestra, ar. DUFFAU 

HOJE-Terça- fe i r a , 15 de setembro 

EL IX IR TONICO 

REMIA SE asaiOXAroga 

S e g u n d a r é e i t a D a r d é e 
Cera a nnica representa-lo da opera cm 4 sclça, do maestro 

NOZ K O L A 
"ERW : 

hA T R â V l â T A 
Fc-rsonagren» — 

Aaaiiu. at i . R. Maiii 
ir . A l'a iai, Oaaton 

l>r . f t to : Marckn 
^fí-iü-ppa, servj 

r .« :wïri>, ar. 
Coro, seaber-s 

anos < ~lgar<*. w.t 
A acena 

D E 

O R L A N D O R A N G E L 
Jlsni?«:«dc, etelneiramaat« com a TEKDApra* ko l a , directamente 

i na por: ida, distingue se a E L I X I R D E N O Z D E K O L A de 
O r l a n d o B a n c a i pelo sen iniisritlral valar tberapetUko, 
comprovado per toda a C l asse Medica B&az i le i ra qae é 
accords ein considera! o em fnfarado de primeira ordeal entra 
os iras aiailarm co i t n : 

A ueuraaíhrMía, a brf«eaadrí», as Revralataa, aa pertiirt*aç^«a nenteea 
roíb • I f p r — d o .yjtwr» serras«, m do eorm á̂o, «« K«-

leaUas e^toango • latasthiow, a anemia, o eafetamea-o í>rei»3t<i"«. 
a diabetes, a altoaBtaaita, as diarrheas ctysníwu (des tabereulaaaa, des 
cselutlcos e doe ps'^es t^entsat • a dyieater'a: empmfa^r- coin 13. 
tagen nas aonvaleeceneas de uiatastlas agadas oa ebroaieas, alterando 
P»fitadaaieaee a atttrfçie. 

" " TQBfCnlar mi nerrosa eanssda peíss fedtfas, Ka frsij 
, « a 

B e p o a t t o O e r a l 

1 Gançalres Pui, 41 —Rio d« Janeiro 

fara (araatia < 

TodoB eetea preparados sfto encontrados em S. PAULO ••«••* 
Baruel & C.—A. de Souw Silveira A C.—P. V u de Almei-

da & C.—Queiroz Mallet & C.— Pharmacia Castor, e em 
todas as bòaB pharmaeias e drogariau desta capital e de 
interior. 

A U N A 
As aenbaras e senhores de tratamento que estimem os (eus cabellea, que 

queiram exterminar as caepaa, e queiram combater a calvica, devem aeni perda de 
teupo usar a Q-radna. tuuico puramente lu'll^ona e coupeato aómente de vage-
tats. A G r a ú n a tli vi^or aoa cabellea por multa fracos que estejam e oa torna 
encaiiladorcs. A G r a ú n a vende se nas prlncipaea caaaa de perfumarias, drogarias 
e barbearias deata capital a de 8 . Paulo. 

Deposito sara Tendas por atacado, rna do Boaario, n. 87, 
-i. Fani« BARUEL * ~ " - - - — brade , a e » S . Pernio, 

* C„ largo da Bi. 

Emnl io Abreu Sobrinho 
Olea piipiNsimo de Hga<!o de bneallisin com bvpophofl« 

pl i i to de enleia e «adia 
Remeoio incompararel para combater todas as noleatia? dos org;.ims respi-

ra t c ti as, de admiravcl effeito naa pessoas fracas eapectalmente nas crianças ane-
de notabílidadea medicai a miias e rachitlcas, como provam hGuroaoa atteatadoa 

pbarutaecBticaa. 

rABECEB DA PIBECTOBJA 0EHAI. DE SADDX PDOLICA DO BIO DE JAXEIEO 
A Emnlstio ir. oleo ir fiQtulo de bicnlltan com hypopltosuhilia de raida * 

redio, preparado pelo sr.pharmncentico Thcodoro José de Abreu Sobrinho, é um pro-
duclo que esUl bem formulado e manipulado. A associação das hvpopbosphitoa de 
rali io e de sadio no oleo do fígado dc bacalhau psra tratamento das moKtaUas ptd-
mo-.are.4 c outras nSo è uma novidade, maa a boa dosagem da fórmula apreeealada 
pelo peticionário e sua perfeita cxectiç&o e excellcnte gosto, deixam-nos esperar 
qnc o producto de que nos occnpantcs possa muito bem concorrer com oa 
similares que se destinam aos mçMCja fins. 

Rio, H de junho dc 1898. 

B-
A E s n u í a ã a d e Ahron S o ú r ã n h o foi peioa rainis-

tirp (!a Guerra e da Marinh1» manilatla iueluir nas tabatias 
tlds ir.edicaraentoe adoptados no3 liOBpitaee de Marinha e phar-
i!' ' ;:tr, doa navios de guerra, bo n como nas phai mociaa raili-
t:ti rs do toda a UDWO e uo hospital da Drtgada Policial da' 
t apitai; tal é a superioridade da E m a s l e ã o d e A b p e u 
CoSzr ínBio sobre as Bimiínrps extraiigeiiaa. 

S. P a u l o 
Btrutl fc C.—A. dc Eoiiia Silveira & C .—P . Vaz de Almeida &C.—Queiroi Mal 

let A C.—Pharmacia Castor, e cm todas as boas pharmaeias o drogaria 
desta capital e do interior. 3*-t* 

Vidro, 2$OGO—duzin , 2 0 $ 0 0 0 

Para paaaafaaa a mala Informâmes, com os conalgaatarioa 

Actones dos Sautoi 4 Q. 
Ena S. Faulo rna da Santo 89. 
Box S an ton, rna 10 im Jforembro, es. 
So Bio de Janeiro, rna Frinaeiro da Hary«. M . 

Súüiéíé têfíén!) h Trmpnts Hirítin!] i Vi^ir it MtrsiiKi 

F a q n a b o t s poa to- f rança la 

O Mp l end i d « pa j ua te paa t a l 

L E S A L P E S 
esperado da Knropa em Santoa, aaUri, ao dia 16 da carrante, para 

M o a t e v l d é o a B u e n o s A i r a a 

l a S . F a u l o 

d i r a e t a a u a t a 

Fra r i oe-aa aoa ara. paasa f fa i roa d * ( jne, mm a « a n e l a 
" ~ b i l h e t e s da passa f f s aa 

lactam 
n a da S. Santo, 00, vendem-ae 

quer façam aacala am Santos, 
do Bio. 

Fara maia infarmaçSM. com oa agantaa 

A n t u n e s d o s S a n t o s ft C . 
E m S . P a u t o , r u a d e . 8 . | t e n ( o , a » 

Em Santos, ro« 15 d* Novembro, 

C O M M I S S A R I O 

^ g ã tsM&s eòisüar» d e v e a d a á v M ü 
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Caixa do correio. 33 S. PAULO 

Vinho e Xarope fle Dasart 

0 

CONTENDO 0 LACTQ-PH9SPHA TO to CAL 
Apphovados VELA JUNTA D'HYGIENE DO P.IO-DE-JANEIRO 

LaCtO-PhQSphaiO ti8 cal contido no XAROPE o 
no VINHO de DUSART ó o mais poderoso dos 
iü0dicament03 reconstituintes. Ello fortifica e endi-

reita os 07.30S das creanças Rachiticas, toi ná vigorosos o 
activos os adçilascentes niolies o lytnphálicoi o o.j que 
monstnio-sa fekjgadós pelo crescimento rápido. 

Ao mulheres (jrjicidax fazendo uso do VIWHO ou do 
XAROPE do, DtJSART supportão hem o ?eu .optado, 
som fatigassem vditiito-'• e dão*a luz a crenças fgftes 
6 vigorosas. 0 L(Í£:£-PIWSpl}QtO tid CBl toriiâ j ico o 
leite das Anuis e preserva nscreanças dà Dian-fc*c;>.Yèíde e 
das moléstias próprias <la época do crèscimenío.' Pela sua 
influencia, a Dentiçtio é fucil e opera-se sem convulsões. 

Dcpasiia en Paris, o, ras ViTteass, e nas principais Píiamacíss. 

ESCOLAS PR0FISSÏ0NAES 
D O 1 

I ÍYCBÜ DO S. CO^ÂÇf tO - S. PHVUO 

Korddeníscfeer Lloyd Bremen 
SAHIDAS FARA A EUROPA 

Vapor A a c h e n ^ dia 7 de outubro 

' J í * " 6 . 1 ? * » * dia 21 de onlabro 

' Crefelçl dia t de novembro 

O paquoto a l l e n i i t 

BOTST 3\r 
-ILLDXUASO A LUX ELECTBICA COBMAKBAXTB, H. HATTORF» 

Sahir*, no dia 23 de aetembro, para 

R i a d e J a n e i r a ^ B a h i a , M a d e i r a , L i s b o a , 
A n t u e r p i a ,© B r e m e n 

levibdo pisaagelros ile 1* o S» classes. 
Preço» das passagens de 1* classe pír.i Antnarpla « Bremen, narcoi MO. 

, . l e i t e te tem boas e as raais modernas accoiamodacôes para p i l i u u r a a 
de 3» c i t a s » , e tem cosüihairo p o r t a d a « « a bardo P ^ 

Preço da p a ^ « r m de 3 " c l a t ae para M a d e i r a e L i s b J a , iaclaladi vinha 
de mesa, r é i s 1 3 5 9 0 0 0 . 

Recebe passageiras para aa Ilhas das Açorea. 
Para fretes, passagens e mata iuformaçScs. trata-la cem as" agente] 

Zerrenner, Büiow & C. 
R u a d e S« B e n t o , 8 f > 8 . P a u l a 

U J K O O I . Í O H T E A i E Q B E , 10-3AST0S 

«BUVIOO ESFJtCIAI. EriTIlï SANTOS B IIAXBCBOO COM ESCAÍ.At PEM BI* BB i t l l l l 
BADIA B LISBOA 

FEBWAMBUCO .. 
TUCUMAW 
FETBOFOLIB ... 
SAO FAULO 

VAP0RE8 A SAHIR 

30 de s i l s ab r i 
14 do eutakre 
21 . 
28 . 

, . •Julgamos Interpretar oa desejos dou b»ns amigas 'lu I.ycao» 
leabranUo-lhea o meio com que poder io tadoa qno o d-s ty i» , i r 
«m auxilio de uma obra quo corraspoode Uo bem a uma 
flade palpitante da Sociedade actual, e que 
freclaa íanto da goncroaa proíec^ao e do a] 
caridosas. 

Dirigidos por 
•rtinfag nSo pedem 

ir 
ji3V> 

jra mal» q.tc i.itnca 
o de toda« as at'uti» 

noas.it jivea 
tafei 

mcstrcM hábeis e dedicadas, 
. outra »ousa, siniu patentear o «eu talento 

• proveilo que eolhnm da ioatrucflo proUssional <p;; rreobetn 
l-ycen. Estimulados por um legitimo ponto de honra, elk.-i quei, 
aue todo o trabalho sabido do suas mios seja am pequcco primi 
de arte. Mas para isto ò oreoiso o trabalfiiT. 

A He>cçio typanap idea eatA apta para eiecuUr, na 
melhores condições, os trabalhos do seu rama : Revistas jufiUka* 
Uvros do lltteratura, Catalogo», Circular»*, Vaetaras, Prespwtoi 
Bilhetes cemmerelaea, CartOes de visita. Cartas de tucto, Atieslada 
de satia&cçto. Bons pontos cm preto e cm tàœs. 

A » « ï 4 o EacadernaçAo oafeiu prhaerosamcníe, »ob i 
{

. , , . , — OBfeita prfmoroSam ^.te 

ion.o de elegância e solidez, toda a sorte de encaderimSo 
u»o o de arte, cm todo panno chacrlo. meias enôiulern.v.O :* 
Bar.'Mjuim duras o deiivois, especialidade para aa uncadsriiaç de bibilojliecas — lirros de pieniio. de aula, brochuras, t-artõnaí 
»ens, Catxinhaa para escriptorio, Registros, etc., etc f ' 

... * l a r í e na r i a executa, com o maior cuidado t- mm ma-, 
«Çlr.-I do primeira qualidade, moveis .1» qualquer ganero; ciobifiS 
yco.ar, mobílias completas. Armários com porias d« cs^dlta 
Apa.-idorca a dooo corpo?. Mesas secretarias para eacrinterius 
Meias para Joliette, «aobilham<-nV> dc igreja (AMÍre*, genttSeroria 
kancc») ^ r, tilar a KrptsiCaa per manente antlesra 3 IA, Lycev. • 

A n r r u í l a e ai neebaalea eiccgtaa obras >1* r 
cio: grades, eanceiloa, camas a diverso» traljalUos f..r 
fcrro — Cooeertos. 

A Serrão Xaraiarlstas <• raculpterea «oi, s 
de hábil teclinieo, prepara altar*», pias ,de varias «limea 
«raiii, escada», tumnlos, graiw, faz ouctíoõeó em graai'o V 
lavares em mosaico, eruei/lios, estatua*. 

A raaAlfdU. de i r w * « a bo ivan . typ I . ,r 
typos do texto e d« phaniaaia, vinhetas ga Iva noa, »o« 
• entrelinhas, raprodaeçl» de cikhés pela esteraotypi» 

A PaatnçA* dlsp5e-se para rlsca.Io de mappan. I 
ao ta-, ItTros em branco, ."adernoj, papel da mtssica, ooiitn 
Obras impressas. 

A Alfaiataria e ft»elaa de Carte dispoa l» d< 
aaceswío— está apta para fornecer fatos para boatons , 
fas, \ wtimenUs para Eccleaiattlcoa. 

A o n d a s <le Cslgadt, prepara calcado* te (o la a 
aar » homens, senhoras e eretn;«s — tu X acertas cvm imana. 

A* Kjaroaassaeada« pn-lrr. <rr MrifUtu tu In 

• 3 
s i a 
j'ilrecÄ 
'««, d S 
rtidäiSE 

' . mb«! 

» s 
«I 

«aas-

ad»-

O paquete alteuiXo 

BELGRANO 
Capt. W. SCHWBER 

saiiirj no dia 23 do corrente, para 

B i o , B a h i a , L i s t o ô a , 

R o t t e r d a m e H a m b u r g o 
Todos os vapores desta Companhia tõm a bordo cotiniielro porturaes F*raa-

ce vinho de ment aoa passageiros d* 3* clane. 
Todo* os paquete* da Companhia elo de roas'.rncçïo moderna, iliaiaíaadea a 

luz electnca, peesulodo espleadlda* accommodaçõe* para p^uageir» de l*a 3'clua* 
Par* tretea, pa***gea* e maia InrorraagSes, cout oi agentes : 

E . J o l i n s t o n & C o m p , 

Rna do Comnereio, 1« -8 . Panlo 

Liverpool, Brasil and RiverPlafe Steamer 
L I M A LAMPORT A HOLT 

Serviço de passagens para Kova-Tork 

BYRON' 13.BOI tons.) 
TITIAN (4.170 , ) 

DE BASTOS 
29 de setembro 
15 de outubro 

D» ai* 
2 da «Stuhr* 
17 d* eatakra 

O FAQUETE 

T E R E N C E 
( 3 . 9 8 4 T O N E L A D A S ) 

I l l umina i t» » lu/, éleatrf. 
I« de Jassirs, ao lia 17 da 

paquete pfopofcio!!» aos passageiros te ?, 
p s mais rapi la qa* fia Iaglaterra, a «e«a os let. • 

I'rcç> da passagem de 3* classe da Ria d* ii 
(dailara. root da a at-ricanai * de Saeiea, r/t*'*. 

Oa pa-îuetr* Tennyaon e Byron -èm taahe' 
3* clisses cnataad* amis • em 1* classa, e >f-V 

Para pa«ag> es * aula ia>srmaç>̂ ea, trata-** ; 
Baa t , Faalo, com 

Ge* I I . BrmUt , rna da Qu i t a nda , 3 (< 

•Vava-Tart, 

•aparta*** d* f m 
e para ta4a tá f f f 


